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Irczo pobres. 
Amanlift o sr. Rodrigues Alves, 

nrcsldeulo dn Republica, e Júlio dn 
Noronha, ministro da Marinha, far.lo 
uma visita no mesmo navio. 

—Foi revogada n ordem dn sus-
peusílo dai salvas amanlill, dia do 
Tlradcntcs, dada as fortalezas e na-
vios. 

—A asvmbléa dos acclonlslas da 
Urrai HVíleni propóz a distribuição 
do dividendo fina! de a °|„, perfazen-
do o de II "|0 relativo no anno pas-
sado. 

A Companhia reembolsará, em ju-
nho proximo, a quantia de, 200.000 
libras nos portadores de drliriilurrs. 

A dlreelorla estuda um projeeto dc 
crençlio dc um novo lypo do obri-
gações a Juro menor, nllm de poder 
elevar o capital a 2.0)0.000 dc ster-
linos. 

LISBOA, SO 

Regressou a feita canlUI o rei d. 
Carlos. 

—As festas da Semana Snula Um 
lido niníla concorrência. 

A ralnlin d. Amélia c suas filhas 
visitaram os templos. (|ue e.lüo ge-
rnlmenle oriiainenlados c lilumlnados 
com grande brilho. 

Amanha, em I.lsbia c Porto, n.lo 
serfla publicados jornaes.-

dlncs de seu programtna político: o 

^presidencialismo e a federajllo. 

Acerescenlou qu*, sem ÉBlWosida-

des, sem prevenções, seja 

solfWtodq por iniáUssc, l*4Uirdos e 

IO Í I IO Í aljmos, sem levarem conlu 

amizades 011 nITclíóe» pessones, pro-

curará concorrer para que a cadeira 

presidencial seja oecupada por um 

brasileiro (pie, pelo seu bom passado 

republicano, pela sua compeleucla e 

pela sua moralidade, possa ser apon-

tado como • prlmus Inter pare.*, pri-

meiro entre os seus eguaes, lal como 

deve er o chefe do um grande povo 

da ordem do nosso. 

Continuando na mesma or lem do 

considerações, o senador Pinheiro Ma-

chado declarou ipic afastará dn seu 

espirito, solmnceirainenle, qualque,. 

sentimeoto que possa obscurecer-lhe 
a vis.lo, quando tiver de sc pronun-

ciar a respeito do cidadáo que deva 

ser elevad > a cadeira da presidência 

da llepuhllca. Cumpre qu" esse ci-

dadão inspire a mais ninpla conliança 

peln .seu civismo, pela sua fidelidade 

aos principio? constltuciounes csohre-

udo pela .sua moralidade adminlitra-

tiva. 

l'ol nesse trecho que o senador 1*1 -

Ulieíro Machado prouutrlou a plirase 

qil" já mandei e que <• mais ou mo-

no; a seguinte : 

• Senhores, o che"e de uma Iiepu. 

lliiCA deve ST como a mulher de (le-

sai: n.lo pôde sequer ser suspeitado. • 

d orador terminou dizendo que.no 

seio de seu partido, no snio do powi 

rio /randense—|ne comparou ao povo 

Japoiiez, oífereceudo ao m.indo extra | 

ordinários exemplos- de civismo c 

amor pátrio—encontrará sempre con-

forto, lorlaleza, energias piiysieas o 

moraes e $3 s.-ullr:i sempre |.em. • 

'I secundo, pronunciado em porto 

Alegre, fui, nas linhas gernes, o ss-

gui ile: 

• e.xc. começou dizendo n.lo lio -

ve: no momento aclu.il comrüo pa-

tr.oia que nio se sentisse alllicto de-

stile. da situar.lo delicada queo nosso 

pa./., ainda novo c on lc ha um povo 

faminto de liberdade, ac oalmente 

atravessa. 

pediu aos seus conculad.Vis quo 

cu tivem com o maior esmero as vir-

tudes cívicas, sem o que a no a pa-

ira nunca poderá conquistar o logar 

i preenilneule-a que tem dirr Io, como 

ptl/. iinmeiisameute grande, rira e já 

possuidor de uma historia cheia de 

fados ipie nos devem causar orgu-

lho. 

Apontou corno exemplo a seguir o 

p»vo japonez, que disse r«er " pri-

••G-iro do mundo, poli está as.oin-

lirando os paizos mais adeafifartos 

com eloqüentes lições de patriotismo. 

Depois de combater o parlamenta-

rismo e de fuzer a apologia ilo regi-

nteu presidencial, alkidlii ás qualida-

de, que deve possuir todo nquelle 

que nsp.r.r .i cadeira da presidência 

«In Republicn ou dol.~te.do. Entre cs-

.sís predicado, salientou o da lio.ie-,-

ifilade, dizendo que lodo administra-

dor deve cuidar Inais do erário pu-

lillco que dos -eus proprios haveres.. 

JESUS 
PAUIS, 50 

l'ma nota seinl-officlal Informa que 

o governo ainda nílo recebeu nenhum 

protesto do Jap.lo sobre o estaciona-

mento da esquadra rnssa em aguas 

francezas. 

— A Camara discute n^ora o arlijío 
4" do projeeto de separai;,lo da ligre-
ja do Ivstndo. " -

Ks'0 artigo é concernente á devo-
luçftò dos bens ecclcsiasticos ás as-
sociações religiosas e ao culto. 

—O Ministério dos Kxlrnugeiros fez 

publicar a seguinte de.dnraçilo : 

• O ministro do Jap.lo nílo proles-

'ou formnlmente contra a pretendida 

vlolneílo de neutralidade; apenas pr-

diu a altençüo do governo francez 

para que a neutralidade continue a 

ser estrictamente ohservada.imirmen-

tc quanlo no eslaeionameuto dos na-

vios russos cm nguns francezas.» 

Aos nossos correligionários 

ücoiiFcllininos quo pleiteiem n 

qualificação eleitoral em todas 

Is localidades, avisando-nos dc 

Huaesqucr abusos pratica'dos 

contra d legitimidade do alista-

mento. 

S. Paulo, 28 dc março do 1905, 

UEIINAP.DO A.GAVIXO PK I X O T O 
CARLOS AUUUHTO DO AM A I Í A I . 

SO U I I I N I I O 
- ANTONIO FK R R K I I I A DI: CAS-
•rn.iro 

A. J. CAPOTK VA L E S T E 
JOÃO B. DE Ô U V K I B A P E N -

TEADO 
I .Koror.DiNo M. M. DE AII-

BRADE , 
I.uiz CAI.VÃO CORREIA 
LUCIAXO ESTEVEB Jti.vion 

MAPTI.M FRANCISCO R I B E I R O 
i>i: ANDRADA 

(llacai e, cnfrespoivleiile) 

IIIO, SO 

As eurejas em que se celebra a 
Semana Sanln lèm tido enorme con-
corrência. 

—O ministro da Marinha mandou 
trancar a nola do prijflo rinurma re-
lativa ao capltUo de mar e gu.-rra 
Ferreira Cawpello, determinando que 
registre «mplesmcnte prisão premi-
I lea. 

—Corre que dons grandes grupos 

da armada se ligaram cm ojiposl^lo 

ao governo. 
- Sabe-sc que o capllAo de mar e 

tuerrn 1'erclrn de Souza será exila-
do |iara Matlo Urosso, como já foi o 
sr. Serzedello Correia. 

— Consta (|iic a commlsslto dr rcor-

ganisaeSo do exercito proporá que a 

(iuarda Nacional passe a sujeitar se ao 

Ministério da Guerra, tomando enfio 

a denominação do Milícia Territo-

rial, modelada pela da França. 

O mercado do llavro abriu liontcm 

calmo, n S5 francos e 3|t, com alta 

parcial de 1[1 de franco ; llamliur-

jo, estável, a 33 plenulge, com baixa 

parcial de l|i depfcnnin; ; Londres, 

estável, a :lt sliillings c 0 d., com alta 

de 3 d . ; \ova-York, estável, Inalte. 

railo, a 5 pontos mais baixo. 

Ao meio-dia,. o mercado do lla-

vro conservava-se estável, Inalterado i 

Hamburgo, estável, com aita parcial 

de l|l de pfenulng. 

<1 dia de. hon'em foi considerado fe-

riado nos mercados naclonaoi. 

M e r c a d o s e x l r a n i | o ! m a 

NOVA-YORK 
ICommerciul Teleijrain Ilureauri 
O merendo fechou hontem llrme, 

com alta de 10 pontos. 
Opçíi»s: maio, <>,20; julho, 0,Í0; 

setemluo, 0,60; dezembro, 0.8Ó. 
O disponivel, inalterado. 
Café do llio, typo 7, colado a 7 

íi|H; Ivpo 8. a 7 a|8. 
Vendas, 1(10.000 saccas. 
Hoje, o thercado abriu estável, Inal-

terados a pontos mais liaixo. 

HAVRE 

(Commerctal Tdcgr,tm litir;.vic) 
O mercado fechou hontem estável, 

com baixa parcial de tit. 
Opções: maio. 42 l[2; julho. 13; 

scleinliro, 43 li? ; dezembro, -li. 
Vendas, 4N.000 saccas. 
Iloje, o mercado abriu calmo, com 

alta parcial dc l|4. 
Cotações: maio, 12 3|1; setembro, 4.1 

lj2. 
(Ao nielo-dia) — Mercado, calmo, 

Inalterados. 

HAMBUn30 

(Comiiiercidl Teleqram Burea tfí 

O mercado fechou houtein estável, 
com bai\a e alia parcial de l|l 

Ojicões: maio, 30 !|4, juilio. S5 l|i;( 

selenibro, 30; dezembro, 3tí :i|S. 
Vendas, Oi.OOO saccns. 
iloje, o mercado abriu estável, com 

baixa parcial de l|t. 
Cotações : mato, 33; seiemhn, 30. 
íA's2lioras da D—Merca lo, estável, 

com alta de J i4 a Il2. 

LÒNDRE3 

(Co mine rcial Ttl<'jram liaria ur) 

O mercado fecliou honte.n estável, 
com alta pluvial de 3 d. 

Opções: maio, 3i|3; julho, 34j9, sa-
lembro. 1513 ; dezembro, :13|9. 

Vendas, 15.(110 saccas. 
Iloje, o mercado abriu estável, com' 

aila de 3 d. 
Colações: maio, 34|9; setembro, 

FRCHAMRXTO 

MADHID, 20 

Ignora-su o paradeiro da canhonei-
ra Muita MuiIna, que saliiu de Te-
neritf. 

liste faclo tem causado grande In-
quietação. 

il ministro da Marinha ordenou 
que o cruzador Infanta lza'i'1, esta-
cionado cm Cadiz, zarpe em procu-
ra daquelln canhoneira. 

— Km Ferrol sele marinheiros que 
trai alli.ivam lio costado do navio 
Carlos r , calilram, ferlndo-se grave-
mente. E s e a m o t e a ç i o 

l i a um anno, alardeando ge-

nerosidade c fingindo protecção 

á lavoura, o governo esladoal 

mandou que o Congresso legis-

lalivo diminuísse 2 »i« dos im-

postos do exportação o esta-

belecesse novos sobre outras 

classes. 

Servil, o legislativo obedeceu, 

gerando a lei li. !)20, dc 4 de 

agosto de 11)04, que produziu 

varias regulamentações ganan-

ciosas. • 

Tola, a lavoura acreditou na 

falsidade governamental. 

Cliega, porém, o actual exer-

cício ; entra cm vigor a nova 

lei do orçamento, e o governo, 

para escarnecer da pouca intcl-

ligcncia e dn muita paciência 

da lavoura, sopliisina perver-

samente a promettida diminui-

ção do 2 °|„. 

Hopliisma assim : manda cs-

i-.hoi/.nn^ a nauta para a co-

brança do imposto do exporta-

d o , não sobro a média das 

qualidades do cafú (typo 6, 

equivalente liojo "n 3$800 por 10 

kilos), mas sobre uma base 

imaginaria : sobre a base de 

4 $600, preço não obtido hoje, 

mesmo pelo typo 3, cafó o mais 

taro quo apparecc no nossô 

mercado ! 

Lè-so diariamente em todos 

os jornaes : 

Jiase. . . . 3S800 

Pauta . . . 4CO 

liem traduzidas essas cifras, 

mostram que, dc facto, o im-

posto dc exportação é liojo su-

perior a 12 °1,. 

Peço ú amavel classe fazen-

deira o obséquio de communi-

car-nio quanto lucrou com a 

promettida o sophismada dimi-

nuição de 2 "(„. Pagar 9 °i„, 

por pauta augmentada na ima-

ginação, não 6 poior do que 

pagar 11 u[„ por pauta de ver-

dade ? 

A lavoura está pngando 1 °|o 

mais do que pagava antiga-

mente, e mais 11 "[„ do quo le-

galmente devia pagar actual-

mente. 

As outras classes estSo ge-

mendo sob o peso do novos 

Impostos. 

K, sem alcançar resposta, to-

dos perguntam : onde vai pa-

rar tanto dinheiro ? 

Felizmente, para melhorar a 

situação c salvar o paiz, o pre-

sidente da Republica assignou 

ultimamente trezentas c tantas 

nomeações paru a guarda na-

cional. 

Valha-nos isso. V a i l ia-nos 

isso I 

Panlos—1905. 

MARTIM FRANCISCO 

PARIS, so 

Em círculos ofliclnes lgnorn-se a 
apresentação do protesto do Ja.i.lo e 
alllrma-se" que a esquadra rus-a dei-
xou as aguas fraucczas ha muitos 
dias. 

— 0 governador da Marllnicn tele-
grapliou no governo dizendo que o 
vule.lo do .Mont-1'eló .está novamente 
cm erupção. 

I.ONDRKS, 80 

Correm.boatos uesla capllnl deque 
foi assassinado o príncipe Jorge da 
ürecla, alio commlssario das potên-
cias em Crela. 

—Consta que o almirante Roíljest-

vcnskv destacou (|Uatro cruzadores 

mais rápidos dn sua esquadra nllm 

de liostillsarem os navios mercantes 

que estão nos portos al.crlos pelos 

japonezes, querendo desse modo 

obrigar o almirante Togo a dividir 

a sua esquadra. 

—O ministro do Japilo nesta capi-

tal declarou a um jornalista que o 

almirante Togo hostilizará primeira-

mente a esquadra do Baltico com 

cem torpedeiras de que dlsple nllm 

de enfraquccel-a, e depois ent.lo Irá 
'LLUTILL-H 1,, '.,. V J , CUC _». T _ 
(Ira. 

—O Financial Xncs publica uni 

lelegramma de Iterllm dizendo que os 

directores do Drrttlnrr H ml; declaram 

que o prospecto enviado aos ban-

queiros illglezes por occaslílo do lan-

çamento do empréstimo contraindo 

pelo Estado dc S. Paulo para a com-

pra da Sorocnbana uHo tinha sido 

previamente submettido no exnrne do 

governo do Estado dc. Silo Paulo, 

quem trazia a asslgnalura docheledo 

mesmo governo. 

O Financial .Veies declara que pu-

blica estn noticia com as devidas re-

servas, quanto a sua veracidade dos 

detalhes; accrescenta, porem, que o 

facto em st é verdadeiro e que IÍ ex-

tremamente grave, especialmente em 

relaeüo nos portadores das apólices do 

Estado dc S. Paulo. 

mo. 20 
Gil Vldal escreverá amanh.t sobre 

a ultima revoluçlo da Itepublica Ar-
gentina. 

—Sei quo permanece no canal da 

lllin das Cobras, dc fogos accesos, 

uma torpedeirn. 
—A policia prendcti nove Imml-

grantes italianos que fugiram dc bordo 
da galera /.a Rcíiiiis* e que Iam con-
tratados para esse Estado. 

—O sr. barfio do Rio branco, mi-
nistro do Exterior, foi hoje, por mo-
tivo de seu annlvcrsarlo nalalicio, 
multo felicitado pelo dr. Rodrigues 
Alves, pelos seus colle/as do Minis-
tério e por lunumeros amigos e ad-
miradores. 

EXTERIO R 

LONDRES, 20 

O Dailu Mail, em despacho que 

recebeu dc Mnnllla, diz que os car-

voeiros que se achavam na bahla de 

Muguven se retiraram dalll, toman-

do rumo incerto. 

TOKIO, 20 

O governo japonez enviou ao frnn-
cez um euergicu t" ->->•»•- -
perninironctn-íM esquadra-russa na 

bahla dc Kamranlt. 

MADRIO, 20 

Foi approvnda n Informação do 
conselho de Estado, com referencia 
ao regulamento dominical. 

ROMA, 20 

A Camara, em duas sessões hon-
tem realtsadas, urna de mauli.1 e ou-
tra, á tarde, discutiu e approvou, por 
duzentos e oitenta e nove votos coq-
t.-a quarenta e cinco, o projeeto so-
fre as companhias railinaijs e pro-
rogou a sessSo ate o dia onze dc 
maio proximo. 

SAKION, 20 

Ainda .se acha fundeada na bahla 

de Kamranh a esquadra russa. 

O almirante Dejouquiéres, comman-

daulc da divlslo franceza, tomou as 

necessarlas providencias, afim de ga-

rantir a neutralidade da França. 

NOVA-YOHK IIAVnK 

MEZES 

Ouvimos a um ver ad ir esla- cou-

tas de liiditc:iliv»l iinporlanci,. : 

f 'K ' liem possível i|:ie a Camara n.lo 

proro^ue por mais tre> aouos o actu ai 

contraio para o serviço de limpe-

za piliilic.i 

A aefnuí empresa nio aceeitara a 

prorojSçflo, a n io ser por aipiellc 

prazo; ora, no caso. da Camara, 

como coiula, nílo lhe lazer c.-sa rou-

cess.to, o governo do falado offere-

cerá i municipalidade executar o 

serviço provisoriamente ate a sua 

entrega ao contratante e-colhldo 

en« cillcorrencla publica. 

Maio 
Julho . , , . 
Setembro. 
Dezembro 

LOXDRKS MONTEVIDKO, 20 

Eucalhou em péssimas condi ções o 
vapor Italiano Ida. 

AS8UMPÇ V0,-20 

O sr. Itlberé da Cunha ministro 
brasileiro, dcculpou sc de nl\o ler 
assistido no btnquele d» despedida 
do sr. Guesalgg. 

SANTIAGO, 2) 

'A Bolívia mandou parn Londres, 
afim dc se instruírem, quinze offi-
clacs. 

MEZES 

LONDRES, 20 

O lltrílil Tthgraph publica um te-

legramma que recebeu de Hong-Kong, 

dizendo que os deus vapores que 

passaram domingo ao lar ,o da haliia 

de Kamranh uao avistaram nenhum 

navio de guerra russa, ancorado na 

dita balda. 

Mato 
Julho 
Setembro. 
Dezembro 

As candidaturas e o Jornal do lii-a-

(Sinas curiosas de «aber: 

'tloutein, na rua tio Ouvidor : 

— Dizem que o C&S-ÍDMO esta ao 

lado do governo, acceltaudo a candi-

datura tleriiardiiio... 

—Quem lhe disse Isso I 

—Pessõa aurtorlsada, e que justi-

Oea a sua aflirmativa com o boato 

corrente dc que o Cassiano será elei-

to presidente da Camara. (iru, rs-a 

eleiçfto S'i pode rrcahlr cm deputado 

da confiança da maioria... 

—Pois eu lhe (ligo agora que o 

tínssialio liypolhecou a sua iideiidade 

ao general 1'lnUeiro Macliado, de per-

ifllo accòrdo com o Itorges de Me-

deiros e o Fernando Aboli... E d.-

do-itie mais : diz-«e entre político-

que liem o podem dizer que, se u3o 

tintar a candidatura Campos ^alles 

o llio Crande do Sul dispõe-se a 

um movimento separatista. 

o A L O O D A O 

Serviço ttpceial (TO Comuuril» li íl» 
Paulo 

Cotaçfles em Llverpo-il de aI?olto do 

Drastl, reduzidas X moeda ntclontl ao 

cambio do dia. 

Fechamento do dia 20 la abril de 
1903: 

Pernambuco, {<<19 por kilo. 

Maceió, 8<'<ll por kilo. 

Itaixa de 2 pontos. 

Mercado, calmo. 

PETERSBUBC.O, 20 

O oMctal do exercito Koperor,, en-
carregado da compra de armamen-
tos, perdeu ao jogo trinta mil ilollars 
e fugiu para o extranjelro. 

—Foram condemnados a «eis me-
zes dn prlslto cem estudantes de am-
bos os sexos, os qunes haviam pro-
testado contra a deml«s.Vi (lo pro>--
sor do Conservatório de Korsakotf, Mi-
guel Irko. 

—O tsar assistiu aos funeraes do 
tenente L»ontlell. pertencente no re-
gimento de Pedro o Grande, o qual 
se suicidou em consequencia dn pri-
slto de suas IrmSs, comprometltdas 
nos motins de Janeiro 

MADBID, 20 

(l governo deliberou fazer novas 
for ti 11 cações cm Ceuta. 

MONTEVIDÉrt, 20 

Assegura-se. com bons fundamen-
tos, que o governo do Hlo Grande do 
Sul resolveu dissolver a briuada 
aquartellada em Cntv. 

Joüo Francisco sérA chamado a 
Porto Alegre para oecupar alio cargo 
de conliança. 

BIENOS-AIRES. 20 

O ministro do Exterior e o minis-

tro oriental couferrnclarani longa-

mente a respeito do convênio sobre 

a suppresulo das loterias. 

Os dons governos esperam conse-

guir opportunamente a ndbesto do 

Brasil e do Paraguay no sentido de 

extinguir-se esse pernicioso Jogo. 

—li vapor CtiomftM abalroou em 

porto Pataeho, o vapor ttolabeU, que 

ficou multo avariado. 

—Grande temporal tem causado 

sérios prejuízos no porto e na cida-

de. que esl* em parle Inundada. 

O serviço jjy hamwatji está sus-

penso. 

Muitos cavallos rahiram na rua, 

fulminados por faíscas eleclricas. 

BI EVOS-AinES, 20 

A candidatura do sr. Ignae.ío Krl-
goven para presldcncla do Serrlto 
esta provocnndo protestos. 

A opposiçlo prepara se para guer-
real-a. 

—O temporal da no Ip pAssndn 
Inundou os bairros de Cbararita, Pa 
lermo e Belgrnnn. 

—Tola a Imprensa oc-upa-sc qua-
«i que exclusivamente da Semana 
«a-ila. 

I l H c r i p t o r i » d o a i l v a e n * 

c i « , \ H l i l u m i r o S i l v e i r a e 

I t r e u n e S i l v e i r a , r u a <l« 

S . |{<>iit<i, ii . ' t i l . HOM K. JO 

No Senado foram apresentados nu-
merosos projectos referente^ A parede 
do* emprpgndos de estradas de ferro. 

Foi concedida a nrzenela uedida 
pelo sr. Fortls, presidente do Conse-
lho, para dlscussDo do assumpto na 
sessí.i anianhlt. 

Foi lida a m«iisagrm do rei Victor 
Manoel manlfestaudo-se «ati<fello com 
a altitude do Parlamento em face do 
movimento grevista. 

Os jornaes dizem que pare-c pró-
xima a termiuaçüo da parede. 

Respe i t ando aa trad ições des-

ta fo lha , .O Commerc i o de B t o 

P a u l o , como nos a n n o s ante-

riores. n i o se p ub l i c a r * amanha , 

conservaudo.se hoje fechadas as 

nossas offlcinas, a dm in i s t r a ç ão 

• redacç lo . 

{Acabámos de esrutar esse dia-

logo e eueoulr^mos um político, 

ypsso amigo, (|ue nos mostrou a 

rOpi.t dc um tele^ramnia dõ general 

Hoheiro Machado, recebida hontem 

nipsino por importante personagem, 

a sr. M L. 

tbir. assim o trlegramma : 

«Todo o ardor clrico do m nu es-

ptdto, neste momento, está ao servi-

ço da randulaturn Campos Saltes. 

KJo rhnndonarel a lucla, emquan-

t^ ab i o vir subir as escadas do pa-

IkCio do Catlete». 

^y^eelarou-Tio; mais o nosso Infor-

mante que o general rlo-grandeuse 

e jara nesta capital dentro de pou-

CM (lias, e que, ein seguida, seguirá 

Mra Minas e Sâo Paulo. 

TO tempo dirá se tudo Isso é ver-

4hde. Nós, em política, somos como 

S. TI,o r i ' . 

ere r os no que vemos. • 

f mito especial d'O Commercio 
Oe São Paulo 

I N T I I I U O A 

llio, 20 

O sr. J. I. Seabra enviqji uma cir-
cular aos seus collegas de Ministério, 
pedindo-lhes providencias no senti-
do dc uüo serem descontados os ven-
tlmentos dos funccionarlos públicos 
afastados do serviço por motivo elei-
toral. 

RIO, 20 

Movimento do porto: 
Entraram lioje neste porto os va-

pores : 
Thmpit, de Santos; Bahia, de San-

tos; Trrencr, de Glasgow; Imita, de 
Rosário de Santa Fé; balmata, de 
Buenos-Alres; Vilna, de Hrnenos-Al-
res, Mrmanai, de Buenos-Alres; Tem-
fie, de Pernambuco. 

Sshldas: 
Detlerro, para Montevldéo; ttareii-

na, para Gênova ; l.titvletlm fiuqk, 
para Ptiiladelpbia; Marajó, para Pa-
r i ; S. Paulo, para Santos, e ThetpiM, 
para Nova-Vork. 

PABIS, 20 

O Senado approvou o orçamento 
do correnle anno. com as diversas 
emendas que soffreu. 

—Falasa-se nos corredores da Ca-
mara dos deputados que o sr. Pres-
sanse farA uma lnlerpeil»c1o amn-
nli.1 sobre a permanência da esqua-
dra russa do Batlico em Aiinam. 

CANÉA, 20 

A Camara approvon a resoliielo 
qne proclama a annexaç.1o da li'1» 
de Caudla à Grécia. 

O general Pinheiro Machado decla-

rou ao correspondente do Jornal <lo 

Commrrrto; em Porto-Alegre, qne 

mantém inalteravel a altitude que to' 

mou cru relaçílo às candidaturas pre. 

sideueiaes, nada havendo oecorrldo 

que pudesse modlUcar o seu proniui 

eiamento, já conhecido do palz intei-

ro, em favor do sr. Campos Sslles. 

E. ainda, a propósito de candida-

turas. pronunciou s. exc dous dis-

cursos. 

o prlruriM, em Cachoeira, assin»%> 

resume: 

<S. exr. começou coneitando o 

partido a manter a uniformidade de 

sua acçlo política, sufforando vaida-

des e res*ntimtntos pessoaes, mor-

mente agora que os adversa rios M 
preparam para a lueta pacifica for 

meio das urnas. 

Continuando, aflirmou que o par- I 

lido (em neressldade de sustentar e I 

manter ioajleravels es princípios ev-l 

DE PORTUGAL TOKIO, 20 

O Conselho dos AneUos discutiu a 
protecçSo da França S esquadra ru«-
sa, resolvendo que o governo envie 
um teleiramma de protesto enérgico 
ás eórtes europeus. 

PETERSBURGO, 20 

O almirante Rodjestvensky ahaa-
donou Kamlana. 

- Chegaram a Vtadivostock l«0 ea-
nhCies. 

As forças russas concentram-se na-
quelle porto, que está refor ando as 
snns forlificaÇ'>s, nas quaei traba-
lham eérra de cem mil homens. 

Litbia, 30 de março 

RSI5HA 1 z PABre, IHPKBADO'1 «Cl 
CHEIJ\ 

Atravessamos um período festivo; 
.vi festas e bonrarias nos hâo preor-
c.upado, nestes tres me/cs volvidos. 

A rainha Alexandra deixou-nos e 
deixou de si, em Llsl«\a, a mais en-
eantadora e perdnravei impresstto, e 
já no dia seguinte era ol<rigada a 
preparar o melhor sorrho e a mais 
eorreHa pc.sturn para reeel*rtnos 
em nossa casa um poderoso solierm 
uu, o Imperador da Allemanlia, 

LISBOA, 20 

Km 31 egrejas, celebraram-se rom 

pompas as eeremonlas da Semana 

Santa. 

Avslíam-se em tres mil contos for-

tes as alfaias expostas. 

A família real assistirá na rapella 

Comffiuniea-noi o sr. dr. Clodomi-
Perelr» da Silva, engenheiro-cliefe 

fiscalisarto federal d» r 'de de 
« I o dos Estados de S. Panlo, Mat-
Brosso e Gora», que o eser.plorlo 
|M repartição se «Wia aberto dla-
•nrate, de i horas da manha ás t 
tarde, á m a 15 de Novembro, 0. 

RIO, 20 

O dr. Francisco Pereira Passos, 
prefeito municipal, visitou boje o ua-
flo-escola Benjamin Çontlanl. 
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B U f j x n t s s ^ n 
arneihor M a vontade e um espirito 
quê saberia conciliar todos 01 Inte-
resses. » , 

Foi nmllo vlctorlado o imperador 
por toda a lllustre assistência. 

No lercclro dia, houve, na embai-
xada aliem»,' o janlar oITerecido pelo 
ar. conde de Tattenliach ao «eu so-

e a escadaria de honra 
estavam adornados cAni masslçoí e 
vasos com plantas, predominando os 
fetos ; uas paredes, dlllereutcs meaa-

- IWics com os retratos dos antigos 
Imperadores romanos. 

I)c unia das paredes da sala onde 
0 Imperador recebeu a commlsalo da 
colônia altemi pendia um rico ta-

- — • — vaiiiitau, 
lacio im-
conde de 

Impé-
rio,quando dalli velu de exercer o 
cargo de ministro plcnipoleuclario do 
«eu palz. 

O jnlilar foi servido num dos sa 
líies do l.° andar, passando depois 
os convidados ao segundo pavi-
mento. onde 110 gabinete de trabalho 
do ministro foi servido o caie. A 
decoração desse gabinete foi frita com 
ohjcctos orabrs. 

Depois do jantar, que foi em tudo 
digno do alio espirito que o promo-
veu, o imperador, cl-rei, as duas 

-rainhas e comitiva entraram no Sflo 
Cario*, às 9 lioras e 33 minutos da 
noite. 

A sala estava deslumbrante, ven-
do-se nos camarotes e platéas mui-
tos offlclaes aliemSes eoin os seus 
uniformes apparatoso-. 

A orchettra locou á entrada o 
h\mno Imperial, que repeliu nos In-
tervallos dos acios e »o llnal, ao som 
de vivas euthuslastiros e calorosas 
salvas de palmas. 

O imperador vestia o uniforme de 
coronel de cayallarla 4, com a banda 
das Ires ordens portuguesas. 

El-rei e o inlanlc d. Alionso ves 
tiam os uniformes de imanteria prus-
siana. 

A rainha trajava uma esplendida 
• toilelte- branca rór de rosa, osten-
tando muitos brilhantes. 

Cantaram-se os «Palhaços- e a 
• Cavallarla Rusticaiia». 

A' sahtda, n multidáo deu vivas ao 
Imperador. 

Na quinta-feira, dia da partida, o 
Imperador esteve na Cauiara Muni-
cipal, onde deu entrada no meio de 
grandes ovaç/ies. 

Dalli organisou-se lu/.ldo cortejo, 
uue so eucamiuliou para o Terreiro 
do Paeo. 

Eram 11 horas e 10 minutos da 
inaiiliíl, i|uando a carruagem da co-
rila, em que vinhaiasuas majestades 
e altezas, parou cm frente do caes 
das Oolumuas, vindo á, frente as ou-
tras carruagens. 

Os dons soberanos, a rainha e sua 
aiteza o príncipe real, foram recebi-
dos no pavilhão pela rainha d. Ma-
ria Pia, infante d. AlTonso, ministé-
rio, governador civil, pessüns da 
cúrle ele. etc. 

Durante mais de dez minutos, se 
tanto, o imperador Cuillierme despe-
diiirse muito alfcctuosameiite de to-
das as pessõas presentes. 

A ltordo <lo Uamhiirgn, a demora 
le despedidas \lo.s dous soberanos 

' I curti, mas muito cordeal e atfe-
. iuosa. t.ogo depois do sr. d. Carlos, 
ai'anle e o príncipe real terem salit-
•.'o, o vapor levantou ferro. 

Kra meio dia e dez minutos."" 
O //iraliurjí desllsou Tejo -abaixo 

e das amuradas do todas as embar-
cações part am civas ao imperador 
da* Allemanha, que agradecia, sor-
rindo. 

Proximo ao I.azareio. estacionava 
a meio do rio o vapor da Saiide, tra-
zendo a seu bordo todo o pessoal da 
cslaçüo santtaria do porto. Ao pas-
sar pelas baterias do Bom Successo, 
1 orle de Oeiras, baterias da Lage, 
Maria pia, I). Amélia e S. Julliio, as 
guarnlçOcs formaram, salvando as 
baterias com 33 tiros. 

i'oueo a pouco foi diminuindo o 
recorte das montanhas das margens 
do Tejo. 

A s I?,4o, passava o Hamburgo en-
tre torres, pela barra grande. Ah! a 
llotlilia guinou por sotavento, arre-
ando bandeiras, fazendo os vapores 
os slgnaes do despedida com os api-
tos. 

Sua majestade o imperador deixou 
para serem distribuídos pelos pobres 
cérea de dous contos de ríis de nos-
sa moeda. 

ALBF.KTO ClNIlA 

O s r . A u ç | u » t o d e T o l e d o 

e s t á i i u c t o r í s n d o a r e e e l i c r 

a s * i g i i a l u r n s p a r a e s t a 

f o l h a n a s l i n h a s . S o r o e u -

h a i i a c Y t u a n a . 

P E L O NOSSO ESTADO 

torena— íDo correspondente)—\a 
com posição d» minha ultima caria, 
houve um rnciiilo. As noticias que 
dei sobre os trabalhos do Jury c so-
bre a projeetada organisaçlo do liip-
podromo ioreneusc licaram cutre o* 
quadratlns. 

Sobre a ultima n lo me occnparel, 
pois, que me conste, ainda n l o ficou 
organisada. E' possível que estejam 
elaborando as respectivas bases. 

—Publica O Município de hoje que, 
no dia i i , será inaugurado o «Casiuo 
Lorenense-. 

—Km um dos últimos dias do mez 
passado, casou-se uma litba do sr. dr. 
juiz de Direito da comarca com um 
illuslre medico residente no Oeste, 
M í a onde no mesmo dia seguiram. 

prnjeclada avenida S. José, que 
crtm apparalo foi inaugurada, ba mc-
zes, nesta cidade, parece que vai ca-
hlndo ein olvido. A poute feita 110 
rio qne atravessa o seu traçado é de 
tal cMUtrneçao, que, dizem os enten-
didos, e de pouca duraçSo. Tudo 
sempre direltlnho > 

-•Os gatunos e \agabmnlos em Lo-
rena augmenlam de dia a dia. As 
garantias e segurança das famílias 
vlo desapparerendo : é pois, urgente, 
qualquer medida que 03 livre dessa 
gente perigosa. 

—A cheia do rio Parahyba, ha 
quinze dias, foi extraordinária. 

Muito prejuízo na lavoura de suas 
ranreens, e as suas agua» Invadiram 
muitas casas c o matadouro munici-
pal, que deixou de funccionar por 
alguns dias. 

—O major Olymplo Callo, 11.I0 ob-
stante o seu estado enlre a vida e a 
inorle, mas rom o seu elevado espi-
rito em toda lucidez, publicou um 
drama, a •Resuscitada-, e acha-se á 
venda nesta ridade. Deve merecer a 
aprecia-lo dos homens de Ictlras, 
porquanto ú um escripto aprimorado, 
u avaliar-se pelos conhecimentos e 
Intelligenela do lllustre professor. 

—Como esta sabido, as Camaras 
Munlclpaes desta cidade de Ciiaraliu-
gnetá representaram 110 Congresso 
protestando contra o cerceamento da 
autonomia dos governos munlclpaes. 

O Município d» In publicou essa 
representação, que, impressa em fas-
clculo, rol distribuída por ahl afora. 

Em essencia.a representação é bem 
regular, mas a sna linguagem obce-
cada e apaixonada, e para quem qner 
antes de tudo a verdade, desagradou-
me, por a S m a r que a Monarehla foi 
um porúo infrclo i/nr iiaHfrttyon, por-
fw trazia a [m us >it mais cai as li-
ierfada....'.'.' 

Arara*—Do correspondente, em 
data de 18 : 

yuluta-felra. 13 do corrente, um 
trot»,<le propriedade do « . io»é Al-
Iwn^o Hachado, tirado por um ani-
maL e cujo guiador havia cabido, por 
se ferem partido as redeas, «ahiu do 
lârgo da Matriz em vertiginosa ear-
r í l f t . Ao pairar em frente do Hotel 
4a turopa, onde brincava um filho 
d» sr Pasehoo! Del Deito, proprie-
tário do referido hotel, a senhora 

1 silvar seu hino etit 

K 9 K fnicli 
e pradudndo dlvertaa contuaCci. 

Chamado immedtatamente o con-
ceituado clinico dr. Narciso Domes, 
Mie prestou socrorrot A oifendlda, 
Mais tarde, a policia lomon conheci-
mento do faclo e procedeu a corpo 
de delicio, sendo os peritos dr. Olym-
pio Portugal, medico da policia, e o 
pharmaceullco capltlo Ignacio Itosas. 

—A requerimento do coroupl Se-
rafim Leme, rontluiia 110 tòro desla 
comarca a dlvlsüo da Importante fa-
zenda -Sete LagAas-, deste municí-
pio. 

—Tem havido, com alguma aul-
nioçüo, corridas de aulmaes, numa 
ralii nos suburlilos desla cidade. 

Tainfcahá—Nesla dala foi enviado 
o seguinte olilclo ao exmo. sr. coro. 
nel Paulo Orozlmho de Azevedo, D 
II. administrador dos Correios do E 
de S. Paulo: 

• Exmo. sr. dr. I'a4ls OrozInibo de 
Azevedo, M. D. admffitMradur geral 
dos Correios do Estado. 

lia leinpos,jà tive ocoaslilo de diri-
gir a v. exc. uma justa rcclaitaaçito 
contra o modo de proceder que lem 
o agente do Correio desla localidade 
liara com algumas pessoas que 1U0 
lhe s'io alleiçoados. V. exc., cm dala 
de 30 de novembro de IDU4, num of-
ticio sob 11. 3150, respondcu-incáquel-
Ia reclamação, declarando que já ha-
via providenciado no sentido de fazer 
cessar os abusos commeltldos pelo 
funcclonario alludido. Entretanto, ex-
mo. sr., o mesmo agente (Iticardo 
Eorilaiii, cidadão llaliaiio), continua a 
manter-se lueorrecto, prejudicando os-
teusivamente as pessoas que nlo llie 
sito agradaveis por qualquer circutn-
stancia. E como prova passo 11 rela-
tar a v. exc. os seguintes fartos: Kul 
houtem, 18 do corrente, á agenc!.' 
allm ile retirar a minha correspon-
dência, e, como l i 11I0 estivesse o 
agente (que andava entregando pelas 
ru»s a correspondência de pessoas 
que o gratificam por esse serviço), 
deparei as minhas cartas e jornaes do 
lado de fora da repartição, s breuina 
especie de jauella.ou grade, nl I exis-
tente, podendo assim qualquer Indi-
víduo apoderar-se delles. 

Ora, islo i 11111 lacto summameiile 
censurável e que evidencia de ma 
nelra iuconcussa a. desidia e pouco 
amor que esse funcclonario lem para 
com os serviços iuherenles ao seu 
cargo. Para esse faclo, allm de com 
proval-o, tenho duas testemunhas 
oculares : Adorico Andrloui c Anlo-
nio .Monteiro de Castro. 

Agora, aiuda mais: Hoje, !ú che-
guei, á agencia, e, pediudc-llie a mi-
nha correspondência, fui forçado 
esperar uns quinze miuulos, pe:o 
menos, até que o zeloso funccioiiiirio 
publico houvesse por bem despachar-
m e ! . . . Mas 14 deixei a correspon-
dência de hoje. 

Outras pessoas também lòm sido 
prejudicadas pelo rancor e aullpa-
lliiu que lhes dedica o ageule m0-
(Iclu. 

Enillm, exm. sr., as vossas ordens 
para u reguiarisaç.Jo do nosso servi-
ço postal cm nada foram atlendidas 
ò a agencia do correio de Tambalni 
parece inui liem apropriada para 
lunccionar na Ahyssinia, tal o seu 
estado de desordem e desleixo. 

Aguardo, pois, agora, as benéficas 
providencias de v. exc., suhscrcven-
do-me com toda a consideração—\ nr. 
att°. c cr". 1'ambahú, 19 dê abril de 
Ü10S.—Manoel llusa A- C.» 

Pois, sr. redactor, lique cerlo de 
que esla reclaiuaclo u lo c a primei-
ra; Islo já se esta dando tia mais de 
dous ainios, e, para melhor dizer, é 
desde que loi a agencia eulreguc ao 
Ia! a<;enle. 

O comniercio, quasl que todo, já 
nSo vai, nem manda procurar a cor-
respondência, para 11.I0 ser mal In da-
do. Já nesle sentido quasi que toda 
a populaçilo lem feito queixas e ne-
nhum foi attendldo: apenas, dessas 
rei-laiiiaçijes, loi atlendida a do dr. 
Abiittt Sampaio; mas, para isso, 101 
preciso Ir a essa capital e ajustar um 
advogado, para mover o competente 
processo, e eutüo é que, com grande 
custo, foi atlcndtdo. 

As pnssõas que moram nos sítios 
é inútil procurarem suas correspon-
dências, pois, quando 1} cnrouliado, o 
agente, responde ao pedido:—\'«o 
lem mula. O agente raias vezes ó 
encoutrudo, fôra das lioras dos trens. 

Iluje, ile madrugada, por ciúmes 
profissionaes, segundo consla, os la-
lianos Annibal Bechettl eAngeioltos-
selll engallinharam-se, na casa de 
residencia do segundo, sahindo c'a 
lucla com o braço quebrado RvtsclU» 
A policia compáreceu no local da 
briga, elfectuando a prisSo ile Valenlc 
Annibal, que já so acha na casa da 
pouca larinha. 

(» illuslre facultativo dr. Abílio 
Sampaio prestou ao olVendUlo os ne-
cessário curativos, 

—Sabemos que o serviço de con-
ducçfio de malas da Estação de San-
tos Duinont para Santa Rosa é feito 
com buslante irregularidade, dando-
se ás vezes o faclo de se extravia-
rem correspondências destinadas ao 
Município de Cajurú. O eslaléla que 
faz esse serviço bem poderia vir Ira-
balhar no lado de nosso agenle, pois 
sfio dous dignos empregados públicos 
desla Itepuhlira de ilrrvardinos c 
CanloKw 1te Alniciiltii. Etn todo caso, 
pedimos as necessarias providencias. 

-«aeKoi i i t ó-vet tc i——— 

I > l á p e r e o r r e n i l o a l i -

n h a 1 ' a u l i s t a j a s e r v i ç o 

d e s t a f o l h a , o s r . C a r l o s 

B r a n d S o , a q u e u i o s p o e í a l -

m e n t e r e i - o m i p e n d a i i i e f i 

a o s n o s s o s a i n i < )os o a s s í -

« i n a n t c s . 

falitlrunlFulo 

Recebemos honlem do sr. Álvaro 

Guerra a seguinte carta, que com o 

máximo prazer publicamos : 

• Sr. diieclor do Cemiueieio—So 

meu artigo publicado hoje no seu 

jornal, sob o titulo An lellras em Silo 
PiihIo, M-se o segulute : 

• Com elTello, se o melhor, dentre 

muitos ou poucos eseriptores, dev" 

ser aquelle que culUvar, ou pode 

cultivar com egual vantagem o gcue 

ro em que, brilhantemente, cada qual 

dos 7 seus pares se distingue ele». 

Eu nüo escrevi Islo. Alli, onde 

sahiu impresso enllirar, escrevi mí-
tica, nüo sendo meu, de modo al-

gum, aquelle inlruso c caluiloso 7 
Taes lapsos—alias de pequena 

monta—eu os apontei na prova que 

v. exc. leve a gentileza de fornecer-

me e que, quanto ao reslo, já se 

achava excelleulemenle revista. 

O mais grave, porém, dos erros n í o 

corrigidos vem logo depois. Eslá no 

mesmo paragrapho, que termina as 

sim ;—.. . o melhor prosador de S i 0 

Paulo seria, Incoutestavelmente, adol-
elIO ARAU/O'. 

Ora, como v. exc. poderi v'r no 

original e, ainda, em outro ponto do 

artigo impresso, aquelle iiomeíArKjL-

eno Arai joI graphei-o en com Ini-

ciais maiúsculas,—e 11J0 com minús-

culas. 

Na ultima tira da prova por mim 

emendada, liz cuidadosamente a de-

vida corrigenda. Receando, ali-, que 

tamanho dislate se estimpisse e que 

por minha conta, enlrasse a correr 

mundo, chamei para elle, com multa 

clareza, a atlençiio do sr. lypographo, 

••a liem fundada especlativa de que 

fosse corrigido. 

Praz me attrilralr a n l o emenda 

desie erro, ' ^ e teu tal 911 qyaj Uft-

p o r t a n « K > > o " l v e £ p m Y l o a » 

Uma Um te prova K mim reflita, 

ou, mais verosimllinlo^c, a natural 

descuido do respectivo compositor. 

Entretanto, aqui consigno o presente 

reparo, ao qual v. exc., cei'lamentei 

com o cavalheirlsmo c lealdade que 

lhe sSo peculiares, 11S0 so esquivará 

de dar publicidade num canllnho dis-

ponível do seu jornal . . . 

tiralo, desde já, por mais esta gen" 

tlleza, folgo de subscre.vcr-me 

De v. exc. 

All.° cr." e admor. 

Al.viHO GltiHHA 

s. Paulo, so i / loa». 

S E M A X A SANTA 

Solennldadcj de hoje e amanliS. 
Calhcttral^Hoie, ás to lioras e 

meia, m i s saVs Prcsantllicados pno 
exílio, sr. bispo diocesano, canto da 
faixüo, adoração da Cruz, canto /;••« 
Linnum Crucil, proelsslto para reti-
rar o SS. Sacramento do hilieruacu-
lo. Pregará o sermão da Palxlo o 
rcvdino. monsenhor José Marcondes 
Homem de Mello. 

A's 5 lioras da larde, ofliclo solen-
lie das Trevas, e em seguida, pro-
cissão do Enterro do senhor, pre-
gando o scrmllo da Soledade o revd. 
conego dr. Júlio Evangelista Pereira 
de Uarros. 

Amanha, ás 10 horas e meia, can-
tos do Ixullel, das prophrcias, ben-
cam do fogo novo, eirio pasclioat c 
pia laplismal, ladainhas de Todos 
os Santos. Em s<'guida, missa solen-
ne do Alleluías, tazendo meio circu-
lo o exmo. sr. bispo diocesano. 

Canni—iloje, ás 8 horas da ma-
iiliü, missa dos 1'resantillcados, can-
to da 1'alxSo e adoroçSo da Cruz. 
De tarde, ás 0 e mela horas, Via Sa-
cra solcnne e solenuisslma procissão 
do Enterro do Senhor, com sermüo 
da Soledade á enlrada e exposição 
do Suuto Sepulcro. 

Amaulilt, ás 9 lioras da manhlt, 
beuçam do fogo novo e do clrio l'as 
choal, canto do 1'reconlo n das Al-
leluías, devendo os IrmSos cantar as 
Propheeias. 

Boa-Morle—W 8 lioras da manh.1, 
missa dos Presanlilicados, canto da 
paixáo, adorac.no da Cruz e proelsslto 
do SS. Sacramento; ás 3 horas da 
larde, exposlçáo do Senhor Morto. 

Amauhfl, ás fi horas c meia da tar-
de, coroaçSo de Nossa Senhora. 

Cunsolai-ao—Iloje, durante o di», 
eslarSo ciii exposleüo as imagens do 
Senhor Morlo e N. S. das Dòres á 
veneração dos (leis e, ás « horas da 
larde, haverá via-sacra solf'iiue. 

Amanhlt, ás C horas da larde, ha-
verá coroaçSo solenne de N. S. das 
Dôres. 

Santa Ipliugmia—Iloje, ás 5 hora-
da larde, cxposlçáo do Senhor .Morto. 

Amanha, ás o'horas e meia da 
larde, terço e bençam do SS. Sacra 
mento. 

iainlo Anlonio—Iloje, missa dos l'rc-
saullficados c exposição do Santo Se 
piilcro, á noite. 

Sanla Thcrcza—Hoje, ás fil|2 da 
manha, missa dos 1'resautilicados, 
canto solenne da Pai\Ho e adoraçSo 
da Cruz. A's ti da tarde, mattnas so-
lennes, como no dia aulcrior, e cx-
poslçfio do Santo Sepulcro. 

Amanhá, ás <> lioras da larde, so 
leune coròaçlto de Nossa Senhora. 

Coração de Maria—Iloje, ãs (i ho-
ras da'manha, meditação sobre a 
Paixão e Moj-te do Salvador, tocau-
do-se ireclios uiusicaes. 

A's 8 lioras, missa dos Pre»an!ltl-
cados, canto da i'ai\áo, adoração do 
l.iyiivni Crticis e reserva do Santís-
simo Sacramento. 

A s 12 lioias. as Ires horas da ago-
nia, cnm serinSo das sele palavras, 
intermediado de cantos. A musica, 
obra dos afnmailos maestros J. Jordi 

Calaliorro, será executada por um 
quintclto composto dos srs. drs. I'. 
YUlares Barbosa. José A. Pereira dr 
Queiroz, Beulo do Sousa, coronel 
Joíio Sa c Luiz Kerraz. 

A's 7 horas, Via Sacra, meditação 
da Soledade c canto do Slnljnt, a 
lande orclieslra. 
Amanha, ás 7 lioras da manha, 

tiençam do fogo, propheeias, ladal-
nlias e missa de Alleluia. 

Ilciiitdios—Iloje, as i) lioras da ma-
11'ia. ceremonlas do ritual: ás 9 horas 
da noite, sahl á a procissão da En-
terro, percorrendo as ruas do cos-
tume. 

Amanha, ás 7 horas da tarde, co-
roaçao de N. Senhora. 

.Silo lloicíin ío—Hoje, ás 8 horas da 
minha, missa dos Presantiticado 
canto da Paixão, adoração da Cruz e 
procissão do Santíssimo Sacramento. 
A's 7 l|i da larde, a imponento pro-
cissão do i:nterr.,< 

A procissão percorrerá as seguintes 
ruas: largo de S.lo Francisco, ruas 
Clirislovain Colombo, Rlachuelo, Ito 
drigo Silva, largo e rua da Liberda-
de, largo 7 de Setembro, ruas do (juar-
tel, Santa Thereza, Marechal Deodoro, 
Itenjainin Coustant e egreja. 

Amanha, ás 7 horas da larde, so-
lenne coroarão da Santíssima Virgem, 
pregando o" revmo. conego dr. Joio 
Evougellsla Pereira de llarros; ladai-
nha e caído do lleiii nn Cn4i. 

Sito Hcnlti—Hoje, ás 8 lioras, missa 
dos Presanlilicados; ás 2 horas da lar-
de, sermão e devoção em allem.lo; e, 
:is K 11- horas, oltício de Trevas. 

Aiiianha, ás 8 horas da inanlia, 
bençam do fogo novo, propheeias, la-
dauilias c missa de Alleluia. 

Penha de. Franra— Iloje, ás 8 ho-
ras, missa dos Presantiticado» e ado-
ração da Cruz. A s B horas da tarde, 
procissão do Enterro. 

Amanha, ás 7 boi as, bençam do 
fogo novo, pia, ladainha dos sanlos, 
H.ntliel. canto itas propheeias e mis 
sa de A leluia. A's ii lioras da larde, 
ro o .10 de N. Senhora e canto do 
Kcnniii Ctrli. 

H mlkimeHlo da Luz—Hoje, ás 7 
horas da manha, missa dos 1're-auti-
tirados, ranto da Paixão e adoração 
da Cruz; procissão doSaulissimoSa 
rrainento : ás 5 horas da larde, ex-
posição do Senhor Morto. 

<:ãrnl'Hry—Hoje, ás 8 horas da ma-
nha, missa dos presanlilicados, caulo 
da Paixfio e da adoração da Cruz e 
procissão do Sauüssimo Sacramenlo; 
as 7 horas da noite, Via-Sacrt'. 

Amanha, ás 8 horas da manlia, as 
solennidades próprias desle dia c 
missa solenne. 

SantWma. — Hoje, ás C horas da 
larde, 

Amanha, ás 5 lioras da tarde, ter 
ço, ladainha e bençam do Santíssi-
mo Sacramenlo. 

S.Josédn Belém.—Iloje, ás 3 lioras 
da tarde, Via-Saera c adoração da 
Cruz. 

Amanha, ás O horas da larde, ter-
ço, ladainha c bençam do Santíssi-
mo Sacramenlo. 

Santa Cruz da Liberdade. — Iloje, 
das 3 hora; da tarde em dcante, ex-
posição do Senhor Morlo. 

Coraçrto dt /« im-A'1 7 horas e 
meia, missa dos Picsautilicudos, 
Adoração da Cruz e Procissão do S. 
Sepulcro. A's 2 horas, Vla-Sacra, ás 
G lioras, ofiicio de travas e sermão 
da Paixão. 

AmanliS, ás 7 horas e mela canto 
das doze propheeias e ladainhas. 
Missa de alleluia. 

santa Ceeilia.—Iloje, is o horas e 
mela da tarde, Vla-Sacra e sermão 
da Paixão. 

S. Cimento.—Hoje, funcçSo c mis-
sa de Presanlilicados ás 7 horas e 
meia Ao meio-dia, exercício das 
Três Horas de Agonia. De larde, ado-
raçjo do Chr.sto morlo. 

Saliüado iaulo.—às 7 horas e meia, 
lieucam do fogo novo, canto do 
•Kítillet», leitura das propherias la-
dainha dos santos, e missa canlada. 

•S. Francisco— Hoje, às ü horas da 
madrugada, continuarão da exposi-
ção do SS. Sacramento: às 8 horas, 
missa dos presanlilicados, adoraçüc 
da Cruz e encerramento do SS. Sa-
cramento; às 5 hora» da larde, o (Ti-
no de Trévas, sermão da Paixão e 
exposição do Senhor morto. 

A' tarde, prégará o revmo. padr» 
di, tones >'ery de "Toledo Liou. 

Amanbl , M > horas i a _ 
lieoram do fofa novo, canto 4o 
M , ladainha e Missa solenne; 
lioras e mela da tarde, coroaçío 
Nossa Senhora e benfkm do S84A1 
c lamento. 

. 

Segue, lioJe, para A cidade d» 
franca o 2" delegado auxiliar, dr. 
Pinheiro e Prado que deverá assistir 
as eleições a rraltsar-se 110 próxima 
sabbailo. 

D E S A S T R E 

No Kllometro 10 da Estrada do^ér. 
ro Sorocabaua, entre as eslacoes de 
Uarra 1'cinda o Osasco, actiaVase-
honíem guiando uma carroça o me-
nor, de 17 auuos, Francisco Gerardl-

A s ii horas e ü miuulos, devia pas-
sar por alll o Irem P2, do volta de 
S, Paulo dos Agudos, e, apesar de 
ler o cuiurgado encarregado do dar 
o sigugl de llvre-passagem Mia es-
trada ati macliliikta hasleaao uma 
bandeira vormema, avisando que 
se apiiroximiva o relerivío comboio, 
o imprudeute moço tentou atravessar 
a lliiiia. E com tiiuta Infcllcldai" 
fez, que a locomotiva apanhou a 
roí a, apesar dos esforços exlremd| do 
maehinlsta, c reduziu-a a inlgamas, 
lançando rraucisco a 0 metros de 
distancia. Apesar disso, nao apresen-
ta a viclhua ferimento nenhum ex-
terno, tendo havido, porém, uma forir 
hemorrhiigla Interna, proveniente de 
um choque traumático. - .•» , 

Os aulmaes da carroça morreram 
imiiieilialaineule, notando-se peifuc-
uas avarias na locomotiva. 

Dada communicaçao á policia, 
alli seguiu liumedlalamenle o sr. 5 ' 
delegado, acompanhado do respertlvo 
esc.riv.'io, (apiiao Amando, eüo ídr . 
Marcondes Machado, medico-leglsta. 

o chefe da estação de S. Paulo gen-
lllmenle cedeu unia turma de operá-
rios, que acompanharam a auclorl-
dade. frauclsco, IncontUienU, loi, cm 
eslado grave, transportado para a S. 
Casa. E ' solteiro e eslava a ser+fcos 
do dr. Viclor Ayrosa. 

Segundo as informações de varias 
trabalhadores e algumas pessOas alll 
residenles, eslá perfeitamente provpda 
a casualidade do accldcnte. 

Csflimtrcio do porfo d i S u t i s 

0 movimento do commcrcio ®do 
porlo de Santos com os palzes Éx-
trangeiros, durante o mez de janeiro 
a março, foi o seguinte, secundo da-
dos organlsados especialmente im«* 
a Secretaria da Agricultura do Esti-
lo de S. Paulo, com os elementos de 

que dispõe o serviço de EslalisilOa 
Commeretal: Commerclal: 

iiiponrAi. vo I9(il I!)03 
Papel 19.701:981$ 21.1H)G:tSM»8 
Equivalente 

cm ouro... 6.812:111$ 
EXPORTAÇÃO 

Papel-moedn. D7.1j7:iloâ Õí.0i3:59«t 
Eqü iva leu lo 

em ouro... l6.7C9:(íSjS} 2f.,";üj:10H 
As mercadorias cujo valor mais 

avulln 11a importação sao as se-
gulnles: ' i 

Algodão I.«fi3:917í 1.801:039» 
Aço e ferro.. 1.479:8,Sus « 703:894» 
Machiuas . . . . 1.040:351$ 1.727:167$ 
Machinas para 

a lavoura.. 148:109$ f,i:4»3* 
Machinas para 

a Industria. 17k:2U$ 39S:099>s 
Prodnctos clii-

mlcos 390:341$ M2-.7D9» 
Pelles e couros 409:030$ :»77:í}*í6» 
Jula em lio. , 791:001$ 702:739$ 
Carvão de pé- , 

dra 1.322:097$ 831:297$ 
Kerosene 213:072$ U3i:<i8lí( 
Arroz .185:891* 320:207» 
baca lhau . . . . 328:010$ 153:7118 
farinha de tri-

go 1.008:078$ 901:310$ 
Trigo em grão i.708:700$ 2:210:992$ 
Vinho . . . . . . . 2.100:831$ 2.493:613$ 
(ieneros ali-

mentícios di-
versos 121:908$ 011:014* 

Moedas meta i-——rr 
licas e'lldu-
clarlas 797:97Cíj 4.010:740» 

As mercadorias que mais avultam 
11a exportação süo as seguintes: 
Café : . . 37.119:402$ 51 Sm-.Ofíôt 
liorrachaman-

gabelra.. . . 71:GÍ8$ H3:qi)G» 
Couros salga- . » 

dos 111:981$ 00:724» 
farelo 73:941$ 190:010$ 

A quiuitldade de café exportado 
nesses mezes foi do 892.484 saccas 
em 1904 e 1.507.285 em IDOS, t, 

O movimento por paizes foi o sc-
guinle: 

Imporlacao 1904 1005 
Alleinanhâ... S.940:Í908 3.10<:W2>« 
Argentina.... 2.970:884» 3.333:9;i7« 
Bélgica l.8:il:88ütí 
E. bl l ldos. . . «10:380» 1.244:7,178 
I rança 1.028:75:1$ i :iOÍ:3^'p 
Gra-Urelanha 5.300:215» 4.8!4:"3õ» 
Italla 2.4.',6:H38éi 2.«44:rj)3* 
Portugal 1.294:0918 t.l»8:(«l» 
Outros paizes 1.493:101» 1.107:243* 

Exportarão 
Alleniaulia... 0.572:522$ 11.558:251» 
Austria-lluu-

gria 844:531» 3.0C1870I» 
llelgici 849:801» i.940:1(17» 
E. unidos. . . 23.334:8159 20JÉ4:3T4í 
França 1.584:210» 2.ti0:0?i6>i 
Gra- Rrelauha 949:73fi» l .2ít:I0;^ 
Ou li os palzes 3.302:288» 5.514:1193» 

o movimento marilimo de entra-
das e -aludas de navios a vapor c a 
vela foi o seguinte; 

Entradas: M 
Numero Touelagem 
1904 1905 1904 I'.HÍ5 

Inglczes . . 54 47 11II.728105.030 
AHemaes. 28 30 T 3.083 70.784 
Krnncczes. 28 28 59.449 02.805 
brasileiros 8(t 100 45.269 ti8.Í99 
llalinuos. 10 22 23.023 47.552 
Diversos.. 

Total... 
Sabidas: 

Inglezes.. 
Alleinr.es. 
Francezes. 
lir.KlIciros 
Italianos,. 
Diversos.. 

Total. 

12 19 20.204 2:1.SUO 

212 

59 
29 
28 
81 
I I 
I I 

246 338.3JO 374.Í30 
I 

53 112.353 114.ÍS4 
29 
28 
99 

09.931 
Oi (.000 
40.390 
25.089 
21.813 

02 
50.220 
47.952 

213 240 330.190 376.Í27 

Segue hoje para itaporanga o le-
nenle Pedro Muzlne, que substituirá 
o capitão João Manoel. 

As eleições uaquella localidade rca-
llsar-se-áo no próximo dia 25. 

CHRONICA SOCIAL 

1 ANNIVEPSARIOS 
Fazem anuos hoje: 
A exma. sra. d. Raphàellna H. 

Salles, esposa do sr. Benlo Enu gdld 
de Palies. 

A exma. sra. d. Maria de Alva-
renga Peixoto, esposa do sr. dr. I41I* 
de Alvarenga Peixoto, 

O sr. Jullo Hlum. 
O sr. atfere» Norherto J AnluftM 

Jorge, redactor do jornal Vera Ciya 
e auetor dn diversos traballios liit»-
rarios e da farça em um acto t ma 
Ceia. 

O sr. Clvsses Correia, alumiio da 
Escola de Pliarmaeia. 

O sr. Felippe Lelieis de Aguiar, 
guarda-livros da casa .4' Luza. 

ENFERMO 
Acha-se gravemente enrermo 

sua residencia, á rua G n i l h e m 
Maw, 11. i , o »r. capilJo José M Í > 
nlo de Azevedo. 
FALLECIMEMT09 

No Ri", d. Luiza Amclia de LWa, 
esposa do sr. Gralulinn Coelho, d|J 
rector-jefal da Secretaria da Jih* 
tlça. 

D delegado de policia de Campi-
na - communlcou ao dr. chefe de p » 
licia que 110 Núcleo Colonial Can-
yws Saltes appareceram morto» 11a 
homem e uma mulher, residenWK. 
ambos alli e que se presume ter«9 
sido assassinada. 

A's • ho f t i da U N e de hontem, 

Sroxlmo á rua 25 de Março, aguar-
iva um lionde qualquer que o cou 

dtizlsse ao Hraz d Italiano Nilo Auto. 
ulo Nena. Chegado que foi o bonde, 
que tinha por conduclor Moclonlo 
Eulgl, chapa 11. 50, Nilo se dlspòz a 
embarcar, lendo o cuidado de collo-
car sob uni do» bancos um caixote 
que Irazla comslgo, sendo, enl.lo, 
observado sobro a ordem existente 
desr'(poderem lars objeclos ser Irans-
porlados na plaliiliirm a do vehlculo. 
Desse laclo pequenino nasceu, enlre 
passageiro e conduclor, forte des-
avença. 

O conduclor, exasperado, subiu 
liara o lionde, retirando o caixote, 
que foi lançado a rua. Como era 
natural, o passageiro, Indignado com 
esse acto, entendeu de proseguir com 
mais entri/la na discussão, 110 que, 
sim dllllciildaile, loi correspondido 
pelo seu conlendor. 

Palavra dita sem multa rcllexao 
por Nilo fez com que o raUente con-
duclor, que eslava armado de revol-
ver (como é velho costume de todos 
os motorneiros e eondueloresi, fizesse 
uso da arma, desfechaudo-lhe, iminc-
diala c seguidamente, dous liros. 

Felizmente, apenas uma bala foi 
locar-lhe, de leve, o anle-tiraço es-
querdo, tendo-se a oulra extraviado. 

O conductor, ao"ser preso, conse-
guiu lançar o revólver 110 rio Ta-
maiidualefiv. Contra o conductor fui, 
pelo 5' delegado, dr. Augusto Leite, 
lavrado o respectivo aulo de lla-
granle. 

THE A T R O S ETC. 

S n n r A n n n 

Bastaule concorrida a fuuceSo de 
honlem, em que foram exhlhidas 
muitas v istas novas, us qu.ics agra-
daram baslaule, liem como as vlslas 
sacras oxlilbldas. 

Hoje, nao ha cspeclaeulo. 

F o i j I l i e n i u u - H o n c e r t o 

As eslréas que estavam promcltidas 
para hontem loram adiadas liara ama-
nha. 

A funeçao de hontem esteve bem 
conc9rrlda, uflo se poupando applau-
sos aos prluclpacs números do pro-
gramma. 

P a M a p í o S i l v n 

De volta de Piracicaba, onde deu 
alguns concertos que muilo agradaram 
:'t culta população daquella cidade, 
esteve honlem cm nosso escriptorio o 
dlstinclo llaullsla Patlapio Silva, que 
hoje seguirá para Campinas, onde 
brevemente dará um concerto. 

Auguramos-llie alli 11111 franco sue-
cesso, dc que é realmente meretedor. 

Alnda honlem, o sr. Ruben liui-
maraes, agente geral das loterias da 
capital federal, vendeu mais uma 
sorte grande, que coube ao bilhete 
n. 28.9.(1, premiado com 15 contos de 
reis. 

Na secçao eompelcule sal um an-
uunclo daquella casa, que espera ven -
der amanha mais um prêmio de 50 
conlos de réis. 

C a c e t a d a s 

JoSo Cardoso e Chrlsllaiio Jo-i; de 
Sousa honlem, á larde, na rua Marcos 
de Arruda, por molivos sem impor-
laucin, forauí ás vias de lacto, tro-
cnndo varias cacetadas, pelo que fo-
ram presos á ordein do capitão 5" 
subdelegado do Hraz, 

Florismutido liamos, hontem á lar-
de, na rua da Coucciçilo, leve neces-
sidade dc ulilisar-sc, ufio se sabe 
para que mysterioso tiin, da poria da 
residencia de Carlos e Auguslo Slra-
muzatll, que outra rousa nao fize-
ram que sovai o v&tealóaeute. Pre os 
sos em llagranle, á ordem do dr. 5' 
delegado, foram recolhidos ao sadio:. 

0 sr. Jullo Anlunss de Al reli, agen-
te geral das loterias da capll >1 Icile-
ral, annunela para amanha o grande 
prêmio de 50 contos por 0». 

<:. 11. AI.i vNos IJK T.M*i v—Amanha, 
reuni".0 intima, a rua brigadeiro Ma-
chado, 11. i). 

Agrademos o convite. 

H O J E 

(•oi.iciA—Estará de serviço, hoje, 
tia Repartição Central de Policia: de 
dia c de nõlle, o dr. I " delegado. 

No gabinete dos medlcos-leglslas: 
íara o serviço inlerno, o dr. Archer 
dc Castilho, c o externo, o dr. Ilo-
norio Libero. 

I N F O R M A Ç Õ E S 

SANT v CASA—Movimento do hospital, 
no dia 19 de abril: 

Existiam 402 enfermo»; entraram 5; 
sahlram 7; falleceu I,existem 159. 

Consultas, 21. 
Rccellas aviadas, 179; pequenos cu-

rativos, 23; operações, 4. 

L O T E R I A S —Resumo dos prê-
mios da loteria da capílal federal cx-
trahida hontem : 

28391 15:000» 
29859 800$ 
10274 500$ 

p 11 i:\nos nE 200$ 

8025 13530 207'C 24782 20012 20393 

dtp.Mios nr lOO) 

8752 12865 10000 20093 21837 Í9338 

lUEMios nu 60$ 
1081 4019 1017 0025 11015 20618 

2U071 21081 27037 27533 
ArrnoxiMAçOüs 

280ÍÍ0 a 28992 1008 
29858 a 29800 ii.» 

nCZRXAS 

28991 e 29000. . 3o» 
29851 e 29860 10$ 

FIXAEI 
Todos os números terminados em 

91 tém h». 
Todos os números terminados em 

1 téni 2$. 
Telegramma recebido pelo agenle 

geral sr. Jullo Aulunes de Al reu. 

Indicador 
U o d l o o s 

DP. J. ALVES DE LIMA—d» (Ml. 
Tersidade de Paris, cirurgião da 119-
eeflrriicia Portuguera e da S. CAI».— 
Especialidade: moléstia» de senhora», 
das vias uilnarlas e parlo».—Resldeu 
ria : rua brigadeiro 'fobias, 94-A. COU 
sultorio: rua de S. Bento, 30-A (da 
12 ás 3 i|2). Telepbone, 301. 

OC.l LISTA -ru- .P. Pontual—EX-clis 
fe de flliiiia do professor WerW^r, 
rom longa pratica em Pernambuco, da 
volta de sua viagem á Europa, onde, 
durante 4 annos, frequentou as t.rln-
cipae.s clinicas de moléstia» d • olhos, 
aarlz e ouvido», em Berlim, Paris a 
Vlemia, transferiu sua residencia para 
rsla captlal. 

Consultório: Rua de S. Dentí, 31, 
de 4 ás 4 horas. 

Residencia : Rua Vlctorino Car.nil-
lo. 10. _ 

ÍIP. BF.RNARLO OK MAOALIltR? 
—Moléstias lulerua» (Clinica inndlcat. 
Residencfa : rua dos Guayauazei, 1)1. 
Cotisoltas: rua 15 de Aovenibro, 11. 
6-W da I à i 3 icias. 

' I3R. GAMA CKROI EIR A—ClítiCa me 
« c a em *rral e e»peeialmenle d» 
rrlauças. Residência ecf^isullorto rui 
da Caixa d Agua, 3. Consulta-», d) i 
$.» 3 da tarde. Chamados a qualquer 
lera. Telephoue, 1029. 

—Cbefe do wrvlco da clinica i a «an-
te Casa. Hesldenc.la—Alameda Barão 
de Umelra u. 01. CoMUltorlo—S. ben-
lo, 48, da I às * heras. Telephíu* 
tv. 

DR. BtJENO DE MIRANDA-R«p. 
tlhiis, tmridos, nariz eoar,gania, dlsot. 
polo do notarei oeulwa Moura Braili, 
rom pratica de Paria o Vlenna, mem-
bro titular da Academia Nacional da 
Medicina, cx-med, elTectlvo da Poly-
«UDlca do Rio e adlunto da Santa Casa 
—Cons.: 8, rua Direita. U to í-Ha-
sld.: 27, Rlachuelo. 

DR. MELLO RARHETO — Ontd.tSTA 
—Membro da Sociedade Oplhalmolo-
glea Mexicana e da Sociedade Fran-
ceza de Ophtalniologla. — Resldeucla-
Avculda Rangel Pcslana. 90. Consulto: 
rio: Rua Kl rei Ia, 31. 

PR. A. LUIZ DO REGO—Medico e 
operador—(Cirurgia em geral e mole»-
tias de senhoras). Residencia, rua «1a* 
Palmeiras, 11. 11. Consultorlo, rua da 
S. bento, 11. W ide 1 às i t|l). Tele-
lilii.ne, 1019. 

BR. J. TIIOMAZ DE AOUIXO-vtRDl 
ro rAitTCmo. Especialista em moléstia-
dc teiihoras.—Itesldencla: rua de San 
lo Antônio, 88.—Consultorlo (provlso-

, ea mesma lesldeucla. Teieplioue. lio), « 
1.0/0. 

DI1. A. VIEIRA DE f. Alt VALHO— 
Cirurgia e moléstias de senhoras.— 
Consultorlo: rua dc S. bento, ti. Re-
sidencia: rua Ipiranga, u. 8. 

DR. SÉRGIO MEIHA—Medico—Espe-
cialidade. moléstias do coração, pul-
mões e de crianças, atteude a cha-
mados em sua resldeucia, á rua bri-
gadeiro Toldas, 92. Consultorlo, rua 
15 dc Novembro, 16, dc i às 3. 

CR. ERASMO DO AMARAL-Oa P» 
culdsde de Medicina de Paris. Clinica 
medira, com especialidade—StjphUit t 
melrstiai da pelle. Consultorlo: rua 
de Sáo lleulo, 45. de 1 às 3 horas. 
Residência: rua D. VIndiana, <>7. 1> 
Ifpbone, 260. 

K n a a » E l a t a 

Me. r Mhr . MoixiAito, da Escola <te 
Massagem de I'arls—Cal lista e tratador 
de unhas. Escriptorio, rua de S. Den-
to, 21 ; residencia. Avenida Paulis-
ta, 124. 

P A R T E I R A 
Allli:. OSWAI.D—Ex-proíessora em 

Franca. 1'arlclra nos hospllaes de 
Lorient, Httcheforl e fíenties. Approva-
da plenamente em exames na Escola 
de Pharmacia de S. Paulo. Recebe 
pensionistas para parlo o chamados a 
qualquer liora.-Rua Tymblras, 63-11, 
perlo da Praça da Republica, Sio 
Paulo. 

A d v o g a d o i 

Drs. r a A N C I S C O D E P E N 
nuforta Mondes do Almeida, J o a é 
H a r i a Mondes da Almeida, Au-
grelo Mendes de Almeida, Laerte 
do AEiumpçao, Lu i z Gonzag-a 
Kfendos de A lms ida o o solicita-
do].-Josó ülavia do Valio (í i lho). 
P raça élo Dr. .To?.o Tíendos. n . 6 . 

DR. LEOPOLDIXO M. MKIRA D!i 
A.MIRADE—Ksrrlplorío, rua S. Ben-
to, 11. 20-A (sobrado), sala 11. I. Re-
Mdeucia: largo Coração de Jesus, 
11. 17. 

DR. JOÃOMENPESJUSriOR 
Advogado—HUA DE IIK.VTQ, x. 13. 

KR. JOSÉ' PIEDADE, advogado.— 
Escriptorio: Hua l>:reUn, 11. 10-B 
(sobrado). Residencia: rua D. Verl-
diana, 31. Consullas: das 10 às 2 ho-
(as da larde. 

OS A D V O G A D O S Antôn io Ri-
beiro dos Santos. Estevam de Al-
meida, (1 abri t i R ibe i ro dos Sau-
tes, tém iseu escriptorio á mesma 
m a S. Bento. n. 57 (cobrado). 

liltS. RAPIIAEL A. SAMPAIO VIDAti 
t -CISE' AMADEU CKSAII—Escriptorio. 
MM, O. U M U , «ir (nlwni an ClUtl 1|Ü< 
I-tcn). 

EDMUNDO LACERDA—Ensina lín-
guas, gcographl.i c nialliemalica ele-
11.mlar. Caixa 1'. Telephoue, 029— 
S. Paulo. 

U e i i t l a t a s 
O c irurg ião dent ista A. Castelb 

r*a cualquer trabalho dos mais aperto!-
tosdos e n oilerno» da sua proflsslo, 
por pieços multíssiii.o razoável». At-
iíili pagamento an prcslaçies, pri-
viamtute contratadas.— Gabinete u rs-
tidcncia, rua S. Beulo, u. 18. 

Tri t í l i ic lop j i i t a i i i f i i l u do 

H O L L E N D £ I t 
Hi.u Senador Feijó, 27. Tel. 561. 

T p u s t V i l l e l a 
Cirande rcilucião nos preços 

CASA 1'LLL.XCIPAI. 
24-A - R U A D I R E I T A - 21-A 

CHAPEI.AMA S. PAULO 

ADMIREM : 

Legítimos Borsallnos a I5$0:>3 
> Pitts a 11»000 

Chrlstys.. a 15$000 
Chapcos naclonaes.. a 8?0 W 

Grande liquidação de chapcos dc pa-
lha, desde 5110 réis u 5$000. 
Ver para crér—Preços de cambia a lil 

X i o i l o e l r o a 

f 1 PTADO DE MEXDO.XCA—Agenrlt 
LAIKIO DA Mi-i:an:op.i)i v, i-

.'. A. LEAL — Agencia, rua (le Slo 
llenlo, 33, 

MOREIRA CAMPOS - Agencia, ra» 
Marechal Deodoro, 8. 

GUILHERME CllRl.O-
J' s6 Bonifácio, 

•Agencia, rus 

ALFREDO C. PEREIRA—Hua Sant» 
1 beieza, 20-C. 

OUIHINO DO CANTO—Escriptorio e 
tgencia, rua de S. liei lo, 33. 

Dec la rações commBrc i ae j 

A o commerc ie 

Declaro que nüo me responsablllso 

por dividas conlrahldas por meu lllho 

Jose Lenzl e c< moniuico que eonlt-

11110, como sempre, a negociar jia mi-

nha firma individual. 

Bragança, 17 de abril de 1901. 

AMÍKI.O LK.XZI 

BR. VIRIA TO BRANDÃO — Cltnlea 
«nedieo-clrurgica e rspeclalment» no-
lestia» do» erjaiio genlto-urlnariit. 
ftlle e mphiUs. Consulta» da I \\ 1, 
lua da BOa-Vista, 41. Resideaela, I »••• 
tf* lia LiUrUad-^ 3J. IcivuU^aJ .i. II). 

A' praça 
Os abaixo assignado» declaram a 

esta praça e demats.com que tem 
lido relações rouimercíaes que. em 
data de i docorrenledlssolveram.de 
rommnm accòrdo, a sociedade que 
gyrava nesta praça sob a rnzHo so-
cial de A. tUdíembert/ A Cuiup.. re((-
r uido-se os soclos solidários Adelino 
llollembcrg e José Lopes de Barro», 
embolsados de seus capilaese lucros, 
assumindo o soelo Jos • Patrício Fer-
nandes a responsabilidade 1I0 aeilvo 
c passivo da mesma firma. 

S. Pauto, I I de abril de 1903. 

A011.1x0 Rni.i.t. uhrar.. 
Josií r.ofüs I>r H»aeo<. 
Josi. pMHIr.IO Ki:a<AS(DKS. 

A ' p r a ; « 

O alialxo assignado, fundador e 
proprietário da empre-a do transporte 
• A Paulistana-, acientilica a esta 
praça e á do Rio que vendeu ao sr. 
Jrroiiymo Nannl a dila erupr^a li-
vre e desembaraçada de qualquer 
ônus, tirando a seu cargo o artivo e 
pas-ivo da mesma ité a esta dala, e 
pede para o novo proprietário a mes-
ma proterçao a elle dispensada. 

S. Paulo, l'j dc abril ile l»i)5. 

I. L. 8. S w r . l 

Concordo 

Jt,U0> i wj Sa.I.XJ 

A'a praça» do 8 . Paulo o San* 
toa o todas ne out ras com as 

quaea mau t emoa ralações, com-

munloamoR linver-ae d iaao lv ido 

a f i ru ia 

F e m i r a , X f g r ã t * C. 

pela retirada do BOCÍO Kvnristo 
Negrito, pago e satisfeito de 
seus l iavercs 11a socicdado, e 
que, 0111 substituição dcJla, or-
ganieainos uniu nova sociedade 
pura a continuação do negocio 
do coimnisaõcg do café cin 8. 
Paulo e Santos, eob a razão dc 

J . F E R R E I R A * C. 

ila qual fazem parte, coino ao-
lidario, João Adolplio Ferreira, 
o como commaiulilarios, Ger-
mano ,Iosú Coelho c Flaminio 
Ferreira do Camargo. 

K. I'auIo, 1? dc abril de 1905. 

J . FERREIRA &•. O . 

S e c ç a o l i v r e 

H o s p i t a l — D. An t on i o d » 

A l v a r « n g j t 

No luiiilto de perpeluar-se con-
dlfimmeute a acç.lo generosa e o 
desprendimento clirlstllo, dc qoc deu. 
o mais edlllcaute exemplo o ssudo-
slssimo bispo d. Antonio Cândido de 
Alvarenga—Ilido a Sorocaba por occa-
siao da terrível epidemia que assolou 
a populaçáo daquella importante ci-
dade paulMu, e ahl, lido obstante a 
edade avauçada e grave enl#mldade 
que já lhe minava o organismo, de-
volando-sc Incaiiçavclniento pelo bem 
ila pobreza, o o que c mais, com 
»bnega«5o verdadeiramente de mn 
sanlo, aeiidludo c soccorrendo aos 
iurelizes iebrenlos, e sobretudo ás 
ereancas—,fol resolvida a fundação, 
nesta capital, 110 histórico e saluber-
rimo arrabalde do Ipiranga, a cOrca 
de um kllometro do majestoso mo-
numento conimemorativo da Inde-
pendência patrla, em vasto terreno 
alli olterecldo para esse mister, de 
Um hospital rom o nome.—D. AKTO-
NIO NA AL\ AIIKXUA—,destinado a aco-
lher enfermo» polir, s, a millgai as 
dores e os sofrimento» de todos os 
desvalldos, sem dtstlncçüo de edade, 
nacionalidade ou condlçáo social. 

E, como jusla correspondência, 011 
melhor, como testemunho pereune 
e Indelével de gralldüo ao grande 
amor e devolameulo que cm vida 
sempre teve pelas creanças, os fun-
dadores do hosjillal scrSo creanças, 
em numero Indeterminado, devendo 
coda parochia da *.dtooeio fazer-se 
representar, pelo menos por quatro 
desses fundadores, recordando os 
qualro annos de governo de d. An-
tônio na diocese iln S. 1'aulo, e ca-
da creança com a quola de. Gõtooo 
réis, significando osti-S annos de eda-
de com que falleceu o bondoso e ve-
nerando prelado; podendo,outrOilm, 
Inscrever-se como fundadores crean-
ças n.lo nascidas na diocese, ou re-
sidentes em qualquer ponto do palz 
011 lora, sendo talTiiieni, acceltos do-
nativos. esmolas o oulros auxílios de 
qualquer especie ou proveulencla. 

A contribuir,to para a lusrrlpçáo 
de cada criança como fundadora do 
hospital e, pois, apenas de (iS| rdis, 
paga de uma só vez, ou em presta-
ções, llcando livre concorrer coni 
maior quaulia. 

Nenhum oulro ouus, ou compro-
misso obrlgatorlo lera a criança Ins-
crlpla. 

Podem ser Inscriplas crianças de 
qualquer cdadiv alii ûuvíai-v» 
no< 

Devem ser meuetonados, além do 
nome por extenso, a localidade do 
nast Imenlo, (cidade, vllla, parochia 
ele., n o Eslado ou palz a que per-
tcncer), o dia c üiino do]mespio nas-
clmento, os nomes dos prtes, e, sendo 
possível, dos avós laviis paternos e 
maternos e outros ascendentes, natu-
ralidade destes etc.i, os padrinhos dç 
hapllsmo, a egreja, ou parochia, em 
que o hapllsmo se tiver reallsado, no-
las genfalogicas e quaosquer apon(a-
inentos e faetos iuijKirtaiiles concer-
nen(cs a pessoas lllustres da família, 
caso haja, e o grau de parentesco 
desla com a criança luscrlpla. 

Esses apontamentos c notas (que 
ser,Io Insrriplos em folha inlolra de 
papel alinasso para opportunameute 
poder ser feila a respectiva encader-
tiaç.to juntamente com o que se refe-
rir iis demais crianças fundadoras!, 
devcrüo acompanhar o pedido de 
Inscrlpçlo, e liem assim, se houver, 
o retrato da criança, pliqlograpbla 
em cart.lo formulo Imperial. 

NKo existindo retrato nessas con-
dições. poderá ser lirado em qual-
quer dos photograplios desta capilal, 
que já se promptilicaraiii a phologra-
pliar gral 11I lamente as crianças fun-
dadoras, caso os paes ou apresen-
laules 11.10 possam ou nada queiram 
despender com Isso. 

Allm de ser tirado o retrato, con-
forme Hca dito, será dada uma gula 
ou apresentação para ser entregue 
ao pholographo. 

Esses retratos, acompanhados do 
nome, flliaçáo, edade etc., serio col-
locados cm quadros em um dos .sa-
lões do futuro edilirlo, o qual se de-
nominara— Saldo tios fundadora—o 
tirara reservado para as visitas lias 
grandes solennidades. 

Cada retrato lerá o numero cor-
respondente ao da lUtCrlpÇ&O da 
criança no Livro de HonrtCdos h'un-
dadores, e, sob es»c numero, serio 
lançados Iodos os afiontainentos blo-
graphicos e notas genealogieas que 
se relacionem com o Jnscrlplo, c que 
serlto guardados 110 àrchlvo e bibtio-
theca do hospital. 

Outras pessoas poderio Inscrever-
se como Lcnifeltores. grandes jiem-
fellorcs do hospllal, rooperadores 
ele, poriun fundadores serBotócrian-
ças. Qualquer pessoa, nic.mo que náo 
tenha lillios, poderá Inscrever m i a 
011 mais crianças, ligando n>sM no-
breniente o seu nem» á história da 
fundaçlo do hospital. 

Quanta» bençam» serio allrahldas, 
quantas c u-ofaçrtes e santas alegrias 
pela compartlclpaçlto em tio mento-
ria obra. 

O hospital d. Antonio de Alvaren-
ga, destina-se aos pobres cm geral na 
medida do» recursos de que <1 esta-
tieleclmento puder dispor, lendo os 
irmSos da Irmandade do SS. Sacra-
mento da Cathedral de S. Paulo cer-
tas e determinadas vantagens no» he-
neticios alll proporcionados (desde 
quo venham a necessitar de taes soe. 
corros^ era vista da ellicaz coopera-
çlo qne a Irmandade, em sua reu-
Í1IJ0 geral de mesa eonjuneta, rcall-
sada a 10 do corrente, unanimemen-
te resolveu prestar, n 1o só para a 
fundaçlo como para o custeio, e, cm 
summa, por ser o dito hospital uma 
obra promovida por Iniciativa de al-
guns irm.los, e lambem porque a 
cargo da mesma irmandade llcará a 
administração do hospllal. 

A eonstriicçAo sera realtsada [>or 
parles, sendo primeiramente levanta-
do um do» pavilhões ou alas. 

Começaudo embora em pcoporçi'>es 
modesta», o hospital, em sen coiijun-
clo e plano geral; segundo o projeclo 
estalie'eeldo, reunira Pida» as c.,n-
dlçóes de bygMne e coaforlo e Iodos 
o» aperfeiçoamentos adoptailos hoje 
nos melhores o mais completos hos-
pltaes do mundo. 

As d>spe»as de sustcniaçao, espe-
ra-se n lo montarão a elevada som-
ma, attenlo a ja coutar-se com pes-
soal hospitalar quasi lodôgratnHo, ra-
peitlo, olfereclmento de «evvlços mé-
dicos lambem gratuitos e pliarmaeia 
com medicamento» por preços ínfi-
mo», ah-ni de outra» condições fate-
ravei» com que Igualmente sr comia 

0 transporte dos enfermos ser» 'ei-
to e u carro» da ihjhl, devidamente 

adaptado â S M serviço a com os ne. 
cstsarioB eaafortoa, liem cumo fad|. 
mente totafoclavel, o que será de 
•naaima conveniência para commo-
didade e garantia dos próprios doen-
tes a exlnnhns. 

Para a Inscrlpçlo dos fundadores; 
a qual jà está sendo feita segundo a 
ordem da apresentsçlto dos nomes o 
a oiiservaucla das condições supra, 
dever-se-à encher e remetter a uual : 

quer dos membros da commisslto 
abaixo aislgnada a formula aqui 
Junla, com os competentes esclareci» 
mentos que süo pedidos, e acompa< 
nhaia da importância rom qhe se 
contribuo pela creança opresculndck 

on, ao menos, a urlmelra das pre--
laçries quo n lo deve ser Inferior a 
10 mil réis; so conslderando-so circ-
ctlvamente feita a Inscrlpçlo depolt 
do pagamento da respectiva quola da 
fundaçlo. 

S. Paulo', yPINTÀ-KlilIlA SANTA, í® 
de abril de 1UOO. 

A commisslto, 

Cnnuto José Saraiva (avenida TI» 
radentes, n . 00). 

Domingos Sertorlo (rua S. Benlo n , 
10, sobrado). 

Frauclsco Sampaio Moreira, (rua 
do Comn.errlo, 11. 371. 

José Vicente dl' Azevedo, (rua Au-
rora, n. 75/. 

Dr. M. A. Duarte de Azevedo, (ala< 
meda Uarlo da Limeira, 11. V.n. 

Monsenhor .Manoel Vicente'da Silva, 
(rua da ülorla). 

M. Vicente da Costa Neves, (ladeira 
do Carmo, 11. 1K). 

Virgílio Anlonio de Drilo, (.largo do 
1'aysaudú, n. l i ) . 

ÁTÍTÍ 

Illuslre cidadílo : 

Se bem que muito Infenso á polí-

tica e nada delia pretender, e aspi-

rando até ao socego e ao bem eslar 

da vida privada, verillquel, enlretan-

to, e com pesar, que isto aiuda n lo 

me é possível. 

O aclual oslado do pobre Avaré, 

de ludo carecendo n coin a sua Câ-

mara em pleno descrédito, requer a 

cooperaçáo de todos os liiteressadoi 

para poderem ser removidas as dilll-

culdades c Impcllll-o na senda do 

progresso, a exemplo dos seus vlzi» 

nlios, e com gloria para o seu Povo, 

Assim, pois, seudo eu um dos quç 

mais Interesses tém, em propriedades 

lulercatadas 110 seu município, e es-

tando os progressos daquellas depen-

dentes dos desle, resolvi lambem 

dar o meu concurso liisignllicaule 

cooperando no que houver a fazei 

em beucllcio do AvarO c do sei» 

Povo. 

E, por esle, venho respeltosamenla 

communicar-vos que apresento-mo 

catulldalo ao cargo de vereador da 

Câmara Municipal em uma das va-

gas nella exislenles c pedir-vos 11111 

volo ao meu humilde noine nas elel-

ç«'ies que se vSo ferir a t ! do cor-

rente. Tomo, pois, a lilierdade, cou-

llado 11a vossa licnevolencl», de iu-

culcar-me candidato do Povo c re-

presentante dellc peraule a Caio,ira, 

defensor dos seus direitos e Interes-

ses; ao mesmo tempo, procurarei le-

vaular os eredilos delia, que, apesar 

dos recursos que possúe e apurando 

por demais os seus contribuinte?, 

acha-se, comludo, num eslado vergo-

nhoso para nos e assustador para 04 

seus credores. 

Nlo obstante o meu Inslguillcanln 

valor iudividiial, do antemão as-c-

guro-vos que poderei prestar alguns 
-«*. í i íMn(w-ii mo,-

uicípío, visto como conto citoi " vos-

so apoio aqui c bons Tteínlfiit- ^ II» 

Capital, além da minha brta vontade. 

I)e3de j i confesso-me agradecido, 

pelo que me llzerdes e subscrevo-me 

vosso ain." olir." e cr.* 

A N T O S I ) PmKS 110 .'.HK!TAL 
18—1—1003 

Sociodaào de Medicina o Ci-
rurgia de S. Paulo 

ScssSo cx Iraordlnarla, segunda-fei-
ra, á» 7 lioras da noite, na travessa 
da Si. n. l i . 

Ordem do dia: — Limpeza publica 
da capital. 

DR. Ai.nr.RT0 SEAIISA 
I o secreta 1I0 

Gottaa Salvadoras das Par-
turientes 

lllm. sr. dr. Vau der l.aun. 
Surprelirndido como eslou pel.i ç/-

livacla do vosso maravilhoso preiiá-
lado, as (ÍOTTAS SAI.V AiioRA.s, >eii|ie,a 

pela primeira vez, atlestar o magnl-' 
lico resultado que obtive com o uso 
do excellente produclo. 

Seudo minha senhora pela priinof» 
ra vez, u qual, com algunvas .bDí» 
culdailcs conseguiu dar á luz u m 
criança, e approxlmando-se novo pftr 
lo, do que recelava pelorcs dllllcur-, 
ilades, fui aconselhado por algumas 
pe^sAas conhecidas quo llzessc. 11S0 
das tloltai Salradoras. 

Feliz Idéa : cm seguida, procurei 
obter um vldrlnho, de que minha se-
nhora fez uso, dando á luz uma me-
nina bem dlspo-la c sadl.i e cofii 
nmila felicidade que pela primeira 
voz. 

Porlo Alegre, 1 de maio de 1 0 0 3 . 
Sou ele. ele. 

Ani.iJmo KnwKi.iN IlAiin» v 

Ilua da Varzinha, n. lil. 

Mulher doente 
K' porque quer; — se qnlzer -ir.» 

use da» Pílulas de Tayuya M. M -ca 
lo, que se vendem na 

C a i a Barue l h Como 

S. PAULO 

Fastio 
A'a pessoas i jue tóin fastio 

aconse lhamos que tomem Cai', 
v ã o ile llelkic. 

C o m effeito, o uso tio d a r v ã » 
ile Ilelloo, nn dúse de 2 a :t co-
lhírCK, das de sopa, depois da 
eadr. refeição, ê quan to basta 
para fazer uma perfeito diges-
tão, e, po r conseguinte, d a r mn 
bom e regu lar appetitc. 

No f im de a l guns dias, a pes; 
sOa so acha satisfeita. Isto ú 
me lhor d o que os appcri t ivos o 
os d igest ivos de todn n porto 
qne t ?m á l coo l e eatraurtiii, i»ou-
co n pouco, o oiitomRgo-

Por isso, a Academia «le Me-
dicina de Paria tevo a peito np-
provar eate medicamento, pura 
recommendal-o aos doentes. 

K ' u m a recompensa muitíssi-
m o rara. 

D I I X E - S E O P O ' n u m copo 
dc água e REUE-SE . A cór pre-
ta d o carvão parece pouco atira-
liente á p r ime i ra vez q no to-
ma; mas a gente ge acostuma 
a cila depressa e n ão qner msla 
nenhum ou t ro remédio . 

A' venda em todas a* pliar-
maeia». 

IWpos i to geral : 19, roa J»-
cob, Par i s . 

P . S.— Pôde-se subst i tu i r o 
C a r v ã o do l iel loc pelas pasti-
lhas de Bel loc—a mesma com-
posição, a mesma v i r t n d i p"i"» 
cu ra r—2 nn 1 past i lhas, i .spoiâ 
de cada refeição* 
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C o m p a n h i a i e L o t e r i a s K a c i ó n a e s 

L O T E R I A E S P E R A N Ç A 

freada pela Lei UM, de 14 da dezembro dc 1898 

C a p i t a l , I . B O O i O O O t O O O 
ExtracçSe» d iar ia» com prstu ios in tsgraes d* 

. t O i O O O t p a r 3 $ r a — 1 2 0 : 0 0 0 $ p o r 1 $ Í O O r s . 
1 5 i O O O » |»ar t $ i O O r a . 

LOTFM1 AS EXTRAORDINÁRIAS. 

E m 3 % t i o a b r i l , 5 0 : 0 © 0 $ , l n t a j | r a e a , i i a r a $ 0 0 0 

PAGAMENTO KM O U U 

L o t a r i a p a r a o 9 * o J o i o . u m 7 «lo . i u i i U o , 

2 0 0 . 0 0 0 f r a n c o s , a u r a , p o r G ( r a n i u m ; m o i n a , 

U f r a n a u w ; a e x l o a , 1 tfraitoo. 

A H e x t r a c ç ò e s d r o l a i l o t a r i a m s ü a ( U o a l i -

Mi tdaw p e l a a a u v t e r l d a i l o * n o m e a d a * p o l o g o -

v e r n a d a E H I U I I O . 
E s l a l o t e r i a t o m f o r t e c a n ç ã o d e p o c i i l a d a 

n o T l i e H o u r o d o E s t a d o o o m c o n t a o o r r o i i t a A 

o r d e m e m v a r i o » e% tu t >e l e<> iman t ow d o c r o d i t o , 

q u a s t i a m a i s q t i e a u f f i i - i c n t o p a r » p r e m p t o e 

i m m e d i a t u p a g a m e n t o d a f o d u « o s s e u s p r e -

i h IOM . . . . . . 

A e c a l t a m - a c • i | 0 i t ( i ' « o m I o d a s a s l o c a l i d a -

d e s d o l i r a a l i . 

O s b i l h e t e * d a L o t e r i a E s p e r a n ç a s * o e n -

c o n t r a d o s A v e n d a o i n t o d o s o s l i s t a d o s d a 

U n l i l o . A t t o n d e - H o a r ( i i a ? « |ue r p e d i d o «le b i -

lliot«'S,<|ti<* d e v e « o r « l i r i ( | i d o á C o m p . X a o l o n a l 

L o t o r i i i N d o * E s t a d o s , H 2 , r u a d o C : » r m o — K i o , 

C a i x a , 1 . 0 5 Ü — ' f e i r g . , « L o t e s t u d o s » . 

Fermento Búlgaro - f 
C0AI.1IAIU 

Sfguiiijn as observações seienUIleas 
de MctcliniKolT, c a coalhada o melo 
mais seguro de sr obter a velhice vi-
gorosa . 

lieaute. desle faclo, o Instituto Pas-
tem- ilr S. Paulo resolveu fabricar, no 
seu laboratorlo, o Fermento Búlgaro, 
com a cultura obtida pelo professor 
Massol, de lienebra. 

O fermento está acondicionado cm 
ani|iollas, para um litro de leite, po-
dendo a coalhada assim preparada 
ser reproduzida até 43 vezes. 

Deposilnrlosr. 
H A I U E I . A COM 

V a l d o m i r o S i l v e i r a 

F. 

B r a n n o S U v a l r a 

Tini o seu esrriplorlo de advocacia á 
ÍIUA DE S. III-NTO, 43 

Acceilam causas eiveis, comnier-
fiaes c rrimlnaes nesta e nas roínar-
rns do Interior do Estado e no sul de 
tunas. 

R h e n m a t l e m o 

Cura radical do rheumatlsmo, to-
mando o Eiislr M. Morato, que se 
vende, cm S. Paulo, na casa 

Moléstia das 
senhoras 

1'obres mulheres, que, no desempe-
nho da vossa missão augusta de infles, 
lindo dado a vida a novos seres, ad-
iqulristes moléstias uterinas que vos 
•'torturam e fazem diariamente uma 
utlronta á vossa saúde e ao vosso 
pudor ! 

Sede médicas do vós mesmas, vó) 
que solTrels e a quem nHo é agrada-
vcl encarregar pessoa extranlia de 
uni tratamento todo particular e de-
licado. 

O Novo Medico de SOUSA SOA-
I I E S , IÍ um llvrinho maravilhoso que, 
em 1715 paginas, desvenda n todas 
as leitoras todos ns segredos da me-
idlclna '. O VOTO Medico nao se oc-
cupa íomente das moléstias das se-
nhoras ; Irata lambem das que af-
Jllgem as crianças e de todas as 
jUoenças cm geral. 1'odel-o-els obter 
gra t u i t amen te c franco dc porte, 
ticin como n S ova O n i a Homcee-
pa t i ca , do mesmo auetor, pedlndo-
Í(S ao Deposito tioral dos 1'roduclos 
<Ic SOUSA SOARES, em Pelolas (E. 
do Kto Grande do Sul). 

Possuindo o ROTO Medico, podeis 
íor a certeza dc que possuis um ver-
dadeiro conselheiro mudo, sim, mas. 
muilo li.ibil c consclencioso, sempre 
pronipto a acudir aos voss JS solfri-
mienlos-a toda a hora do dia, onda 
noile,—guiaudo-vos co:n o maior des-
velo no tratamento a seguir e curau-
do-vos economicamente, com sua-
vidade, por melo de remédios inof-
ensivos, e uo menor espaço de 
lemiio. 

Elle, o NOTO Med ico vos aconse-
lhará a Uter i r ina , poderoso rspr-
cllico de SOUSA SOARES, preparado 

Íá hoje mullo conhecido em todo o 
trasll e na Europa, e rapaz de vos 
resliluir a saúde e a alegria. 

A U te r i r i n a a. 1 é recommenda-
da quando In regras eseauas, Irre-
imlares, suppriinldas, ou quando ha 
í-lilorose. 

A Uter i r i na a . 2 nas leueorrln-as, 
jmoieslias provenientes da grasidez, 
fbortos ele., n.lo tem egual. 

A Uter i r ina n 3 e sempre effi-
f«z lias regras abundantes, hemor-
>)iagi|i, gangrena etc. NVnhiim reiue-
«liO mais pronipto nem mais inotren-
•ivp do que este. 

Para o uso da U te r i r i na , hasta ler 
âs inslrucç ies que acompanham cada 
frasco. A -u» acçJo e decisiva e ra-
plda, seguindo as'lndlcações do Hovo 
M e d i c o de SOI SA SOARES. (1'reco 
de cada frasco, srJlado, a»tOOi. 

Além desses específicos, reeommen-
damos o Pe i tora l da Cambará de 
SOUSA SOAIIES, o grande remedlo 
liara as tosses, moléstias pulmonares, 
bronefcites, coqueluche, a«tlima, rou-
quld*» etc. (Preço do frasco, seltado, 
3J700). 

A Nova Medic ina deSOlSA SOA-
RES eomprehende ainda o remédio 
para as retires, moléstias nervosas, 
moléstias de pelle, das vias respira-

Jorlas, do estômago, do; Intestinos, 
Ias vias urinai-las, as alTecçSes escro-

fulosas e ivphttltlcas e suas conse-
qüências ele. 

Estes remédios de SOISA SOARES 
vendem-se avtilsos ou reunidos, em 
ttrma de botiea porlatll, em iodas as 
jih.irinaclas e drogarias do Brasil. 

Depositários cm S. Paulo: 
trbre. Irmão A Mello, rua IO dc 

Novembro, 4. 
Haritrl A (.'., rua M. Dco.loro, J . 
J. Amarante A í.'., rua X. Elorlano, 7. 

A s t h i n a , bronsh i t93 

o tosses reboldes 
Curain-se radicalmeute cóm o Xa-

rapa de gr inde l ia composto, pre-
parado pelo pbarinaceutlco S. ie Ma-
ee<to Soar rs. Etlcoillra-se na CKAiru-
CIA AI noBA, rua Aurora, 05. 

I 

M B A i B I N A 

de Granado & C. 
Prodigioso xarope de resulta-

dos mnriivillionoi na astlniia, 
nvonc/ube .ís . w 
quelnche. tosse nervoaa otc. 

A' Tenda cm Iodas es leia* 
pliaroit-iil e drugirii». (SJ 

Agua de Santa Cecília 
A melhor agua de mesa, pura, di-

geativel, analysaila e recoinmelidada 

por nolavels médicos. Obteve dous 

diplomas no Congresso Internacional 

Argentino. A fonlc é na rua Jagua-

li le, 27. 

Depositário : Carvalho Filho—rua 

Direita, 8. 

ü o r p h é a 

Está lioje reconhecido que a lerri-
vrl niole.lia morphi a cura-se usan-
do por algum tempo do Elixlr M. 
Morato, o melhor depurallvo, que se 
vende na 

Casa Earnel k Comp. 

S. PAl'1.0 

Infiuenza 
Cura-se em 3 a 4 dias, com as Pí-

lulas emitiu a rouslipari\o, do dr. 
Luiz Pereira fiarrella, e preparadas 
pelo pbarmaceutlco S. lie Macedo Soa-
res. Encontram-se unicamente na 
FiiAn.MACU ATROUA, rua Aurora, 85. 

A L I J V 1 0 B R A S I L E I R O 

O AIHTÍO Xras i le iro cura dures 
nevralglcas. 

O A l l i r i o Bras i le i ro curá diros 
1'lieuíllHlics 

O AUiv io Brasi le iro cura d jrds 
ro ulero. 

O AUiv io Brasi le iro cura toda 
a dftr. 

Vende-se na 

CASA BAMF.L A CO VP. 
SÃO PAL'1.0 

Caução 
Tendo perdido o recliio da cauçlo 

para o consumo dc agua da ma de 
S. Joüo, n. 3ü7, declaro para os de-
vidos Uns que lira o mesmo >cm ue-
ntiiim efTeito. 

S. Paulo, 10 de abril de iOO.'i. * 

Axro.xio Kr.aaKiRA MArutrs 

Companhia Paulista d« Via-i 
Perrea* • Fluviass 

No nroxlmo mez de maio, a tarifa 
n.ovel seta cobrada em todas as II-

á razáo de 
i taxa cam-

ulias desta conipanbia, 
*> 'lo, corre»pondenle 

Mal d* U < 
contratos « 
pçdes Mlabeleel 
para o algodto. 

S. Paulo. 19 d 

W ! , 
ileelda* p»r» o ra 

e*et-
cafii e 

de abril de 1903, 

AROLPIIO AuuusTO PINTO 
Chofe do escrlptorlo central DA 

Casa do Guerra 
d * 

Bapidos «feitos 
Mu abaixo asslgnado, doutor em 

medicina pela Faculdade do Rio de Ja-
neiro.— Certifico que tia oito annos 
emprego o preparado de oleo de li-
gado de liacnlliuo com liypopliosphi-
los dc cálcio, e sodio, denominado 
Emntsito Alireii Sobrinho. Acho-me, 
poi* perfeitamente habilitado a at-
lestar que s.lo rápidos e beneflcos os 
seus eireltos. Iodas as vezes que se 
adenda bem á Indicação cllnlra. 

Capilal Federal, l i de novembro dc 
1KÍI8. —llr. Alherlo de Siqueira. 

Reconheço a llrnia supra.—Rio, Í8 
de março de 1899. Em testemunho da 
verdade—Ibrahim Carneiro da Cru: 
Marhaito. (10) 

C » - » A R O T O S 

P O O C K 

S A " 0 O à M E L M O H E . S 

R e r e b « d * r l i tfe R e n d a s 

C a p i t a l 

Faço publico, para conhecimento 
dos senhores contribuintes, que, por 
esta Repartição, a contar desla data 
até o dia Sli de alirll correnle, nos 
termos do deerelo u. 1.21(1, dc 12 do 
novembro dc lbOi, se está proceden-
do á arrecadtçlto dos seguintes Im-
postos : 

Sobre o capital realisado das rasas 
de commercio ; 

sobre o capital realisado dns em-
presas Industrlaes e sociedades anonv-
inas ; 

sobre o rapltal particular emprega-
do cm empréstimos; 

sobre o roMumo de agiinrdcnle. 
Findo esse prazo, os referidos im-

postos ser.lo arrecadados com a muita 
de 10 »fr. 

Receliedoria da capilal, 3 de abril 
de i'.iüj. 

O administrador, 

A. I'ei>eira de Ijnetroz 

O dr. Clemenlino de Sousa e Castro, 
juiz de liircilo da 2* vara de or-
ptiams da comarca da capilal do 
Estado dr S. Paulo, na lorina da 
lei, etc. 
Faz. saber aos que o presente edi-

tal lirem >011 delle conhecimento li-
serem que, havendo o luiadu A11I0-
nio de Azevedo Júnior, cujo inventa-
rio está sendo processado por e-le 
JUÍZO e carlorio do 4" olliclo dc 01-
phanis do escriv.lo al>aixo iioniraib . 
legado cm testamento a quantia dn 
2:iJU(WUiiO a cada um dos seus aliilia-
dos, *jo estes convocados, a requeri-
mento do dr. Eugênio de l.liuu, ad-
vogado do'testamenteiro, a se habi-
litarem dentro do praro de oilo dias 
a contar desla data, alim de recebe-
rem seus legados. E, para que che-
gue ao eoiiheclmento de todos, é ex-
pedido o presente, que será allixaio 
no logar do costume e, por copia, 
publicado na imprensa. Dado e pas-
sado nesta cidade e capitai de S.lo 
Paulo, aos 17 de ai/ril de 190S. Eu, 
Maxlmlliano Alvm-o Correia, escri-
vão, subscrevi.—(Assignadoi, Clrmen-
tino de Sousa e Castro. 

A . n n u n o l o a 

Devido á alta do cambio, resolvemos fazer uma grande liquidação de to-
das as mercadorias de nossa casa e fazer um novo sorllmcnlo. para Isso se-
guiu pora. Paris o nosso chefe, no dia I I de inaco, portanto, faremos todos 
os possíveis para liquidar pelo éusta real 

TODAS AS EXIlYEMCIâl DA CASA 
Pedimos ás exmas. famílias ler a bondado de lido íuzerem compras sem 

antes verem os nossos preços. 

V a l e n t f i m G u e r r a & I r m ã o s 

R u a D i r e i t a , a s 4 — T e l e p h o a a , 8 S 3 

S . P A U L O 

N a s contra f a e t o s n í l o ha argi i iMRtoi ! 
1 u m a c a r t a g r a n d e f o i v e n d i d a p a l a m a l a q q f f f l | | 

A p i a G e r a l I a C o m p . d e L o t e r i a s N a c i o i i a e s d o 

RUBEM G U I M A R Ã E S 

P B E M I A D O COM 

A LEALDADE 
Raa Direita, 2-A 

F a z e n d a s , m o d a s , a r m a r i n h o s , c o n -

f e c ç õ e s a p r e ç o s m u i t o r e d u z i d o s 

R I A D I M T A . 2 - A — ( J i n i l o , í C a s a L e b r e ) 

C O S T A M A C H A D O & C . 

1 5 : 0 0 0 $ 0 0 0 

Foi vendido por esta agencia ao sr. 
15 dias 3 sortes grandes . 

Procurem os bi lhetes da agenc ia 

B E X i Z Z A R I O B A E L E T I A , qne j á Tandau nestas u l t i m a i 

Ü . X J 3 3 E S 2 N T g i j i m a r à b i 

f)17 ( C J 

Dinheiro 

CASA laOTERIGA 
Agencia de todas as loterias 

Casa que tem por innumeras vezes vendido, em seu varejo, grandes i.re-
mlos aos seus Iregueze--, e » que pretende aluda, desta vez, d: b ibulr os 
grandes prêmios a extr«hir-;n : » 

m s t n h â 

Sabbado—5o:ooo$ 
F i E i i i í d e i s i a s o — 2 9 0 : ® 0 0 $ 

R a a 1") d c \ovc i i i b r o , n . t i-B C a i x a | i os l n l , 

A q u e m s e d e v e d a r a p r e f e r e n c i a ? 

R e s p o n d a a l ó g i c a d o s f a c f t o s . 

N O V A ) 

C i n c o s o r f ô s e m 1 5 d i a s , n o v a l o r d e 2 5 7 ; Q G Q $ Q C 0 

Dá-se qualquer 
•ca de pretllr 

FERIDAS 
Cura-se a ferida por mais velha e 

.rebelde que seja, tomando o rei <lo$ 
depurallvos, o Elixlr M. Morato, i|uo 
te vende, em S. 1'auio na casa 

B a r n e l ft Comp. 

quantia sob hypo-
Itieca de prédios, ou ile lazendas. 
Trata-se nesta rcdacçío, das li as 4, 
com 

J . M o r n o s 

feMPREGAiÕ 

OiTerece se um, com pratica de fa-
zenda, armarinho c ferragens, para 
qualquer cidade do Interior, tem ha-
bilitações para tomar coutada geren-
cia de uma casa e dá Ioda- ns refe-
rencias que lhe forem exl.jda.-; car-
tas, por lavar, rua Liberdade, li. 170, 

'Empregada*. 

~ Ã ELECTRICIDADE ~ 
T a l e p h a n e a , « a i n p » i n h » s , 

p a r a - i - a l s s 

Fazem-se instai laçSes desls ri i n » 
•tceltam-se concertos. 

L a u r H a b a s i n s k l 

8 . P A Ü L O 

L a r g o J o O u s r i i l o v , 3 
Caixa postal, n. B67 

SO 

2 — I S f l E S l 

.V.t CASA r.OTERlCA 

d a J t o ^ s a r l o — 3 

R O D R I G U E S DOS SANTOS 1T 
i v a u 

T r a l o p l i a i i í » , 1 . 0 B 4 

A O P A U L O 

O a l x a z x . 1 6 a 

RESTAURANT 
LUIZ SP3ESS 

S 9 â J O S É ' B O N I F A C i a 2 2 8 3 5 - 1 - 3 

Ah/.OiO, das ti e meia d 1 hora. Jantar, d ris 4 ás 8 horut, li 7 
pratos, bem preparado e variado, por lfõOO 

V A L E S PAU.A 3 0 R E F E I Ç Õ E S , 4 0 3 0 3 3 

V e n h o d e t o d a a q u a l i d a d e e l i c o r e s f i n o s 

I 1 

há 
li.ternos, 110) e t s o s m Eternos. 70$000. Diarla, 5J031 

L U I Z S P Í E S 3 

39 - RUA 
C a s » r t i n t l n c l a , e m 1881 p e l o a c t u a l 

D I R E I T A — 3 9 

p r o p r l a t a r i o 

JÚLIO ANTUNES DE ABREU 
ÚNICA 

SIGNAES 
DE 

PERIGO. 
A nevrnljrfa pôde atacar 

qualquer parte do corpo; 
mas de • ordinário mani» 
festa-se nas regiões ond0 
lia mais nervos. Por isso 
ó (pie as dores de nevral-
gia sentem-se mais na 
cara e na cabeça. A dôr, 
de ordinário, é aguda e iu» 
tensa, virando depois ]iara 
surda o pesada. As mu» 
lheres qne padecem da8 
doenças peculiares ao sep' 
sexo soínvin a "miúdo do 
nevralgia. 

Os linimentos, assim 
como todas as applicaçõea 
externas, o ns narcotico», 
só podem alliviar tempo-
rariamente. Estes aoaN 
mam os nervos e ainorte» 
cem a dôr por algtim 
tempo, mas a causa não 
desapparece. 

Es«,a deve ser procurada 
no e.itado morbido dos 
nervos, devido á falta dp 
nutrição da parte do san-
gue. As dores agudas, 
quo são meramente os 
symptoinas da enfermi* 
dade, são como uma sup-

casa a que o publico deve dar preferencia, pela 
sua seriedade e imporíaucia commercial 

Amanha 
Sabbado, 

Amanhã 

J o y a 

22 do c o r r e n t e — S a b b a í o 
I.MP0KTAN1E I LA.NO 

a p e u a s e m n J I O m i l i i ü i n e r o a 

P O R B f O O O P C R 6 $ 0 Q 3 
Es t a praraio tem sido vendido i n nnmoras vezes no impor ten t a varejo desta essa 

Grande Loteria da Capital Federal 

, j> l iea rtos n e r v o s , p e d i n d o melhor alicaeuto. S ã o o s i g n a l d e pi 
Tigo que avisam o paciente da p o s s i b i l i d a d e d' u m d e s a r r a n j < 

completo do s y s t e m a nervoso; p o r c o n s e q u e n c i a ó p r e c i s c 

p r e s t a r - s e a t t é n ç â o a e 3 t a chamada, a c u o i n d o i m m e d i a t a 

m e n t o 

são as 
a o r o m e d i o a p p t o p r i a d o . 0 r e m e d i o m a i s c o n h o c i d o 

PÍLULAS ROSADAS do 
DR. WILLIAMS 

« s & B 0 » a z t r i n d o d ' c s s a 

A pre le rene i a 
torfos mot ivos , 

s a b b a d o , 6 d e m a i o p r o a l m a 

l i a r a a c o m p r a « le b i l l i c t o x d a a l a g r a n d e l o t e r i a « l e v o s e r «lail.-i, 
e s t a a n t i f i a a a c r a d i t a d a a g e n c i a q«>ra l . 

. casa quo IJOseu importante varejo I I — 

U tom vendido fraude» promioa ^ T * 
Os pedidos do interior devem ser dirigidos ao agente geral e actual 

pf.uhia do Loterias Nacionaes do Hrasil : 
representante da Coin-

J Ú L I O ANTUNES DE ABREU 
3 9 - R U A 

C o r r o i o , c a i x a 7 7 

— 3 9 

S Ã O P A U L O 

RUA 11 DE JUNHO, 8 
D O r m i i m a m s t t o H d e 1 

O R i n k p e r m a n e c e r á 

f e c h a d o q u i n t a e s e x t a -

l o i r a » r e a b r i r . d o - s e s a b -

b a d a d e A l l e i u i a c o m 

m a t i i i é e . 

S Â B B i D O 

p o r q u e p u r i f t c a D » « n r t q o a s a i o 

maneira os nervos afíbatidrs 

D e c l a r a c ã o d e u m O a h o f e C e p t t ã * d * E x e r c i t o B r a z i l e i r o . 
i 

Oirrohoraudo o qne acima íleame», lata »< • vp • esriern n pnlante capit lo 
Franciflcr) Ferreira Clin^iut, i n litlo 4» I j ' atd, Uitait» I t l C-nrfi, Bni7.il : 

" Estiva do.Mito jior mais d» lyis lasici.i eun> uriial|l*i* u : olho Hsqunrclo 
" Mnis tardo fui a eommettido ds díraa rkgiunai itv. por tofin o corpo, sentia 

ruídos ineommod'<s nos ouvidos, f r a çoa» cavai, a pca to úo üesmaiar; deitava-mo 
eutJ.) nté qno rr.n aentiaa» melhor. 

"Acliava-mo dusesperado coto tonto soflV.'ra»p:o, ijiian ''.o i:m dia o medico 
com quem mo achava tratando, î  a-iMO a» 1'ÜuIíJ UmuA.it do IJr. Wi l l i ams, 
dando-me «'essa occaaiio também i:n> pioawcta para l /r As pilulaa f iram 
Compradas na pharmacia L ima Varõ-S, ieutio I W I I K e.oir,prado tror, frascos. 

" D'aUi j'or (liaulo apenas eousuitei c. pba-raaaeiitioo o uSo fu i mais jx i raa 
Cama. 

"Tornai m Pílulas Rosadas d» IJr Wll i lanit jieloespaço dsmn mcz ,e t inham 
apeiiae decorrido quinze dia» qnando oamseei a saetlr sJlivlo. 

" Xã. i chenue, a a. abar o terceiro frisos f*mad« saoti taes mellioras, qne não 
so rni\r ifestavam nhxolutameuta os í /r .ntonia» Vie ma Lavlnin tanto aborrecido. 

• Os Sars. Antônio Apolebro lÁoia V a r i a « M a j o r Jv*4 l ía-jíc-ça F i lho sío 
tttstcniunjun do qu» acima expur ." 

íA.siKuado) F K A 2 T C T 3 C O R E H B T L R A C H A G A S . » 

As Pílulas Rose.das do í>r. Wi l lKtns conWm em formo condensada os ela-
.1) íiítoií necessários psra rlar nova vida e r i^nem ao «aagao o restabelecer os ner-
vos. 3 í o especifico infallivel para a» enfermidades como a ataxia locoinotri», 
panUy/ii» parcial, dança da e). (faido, sciatáca, navralgia, rheumafiamo, dôres ilai 
'•abeoft nervnsaa. pelpiraçào da caração, i nd i f i a t i o « d j i in íps in ,anenua e jiailidex. 
/rialna.Ia nas mios o nos pés. irregnjnrirliuiM nas fnncçGcs menatmaos Uns mal-
^evns v ><la a clacso da daltilidada em amboa os sexo*. 

Ã veiida na» drojariaa e boHeaa srt em frasco* d« vidro. K o envoTn-ro e » 
terlor cor da rasa devert ler se, impr»seo etn Isfra» vermelhas, o nome ndoptadv 
pelo autor d'«st a reosedio: Dr Wifl iaias' Ptnk Fills for Pale People. 

Qnalaaer pwra» qno taaha dtfllenldada em stojsiril ns i'ere diri(tir-SB A 
Dr Wi l l i ams Medioiae Co , da Schanaetady, N .T . . E»ta<l<xi 
formada da Wgar onda aa pode 
medica para artander grata i tua^nte 
•aioa sa aaoontreiu. 

T c 
A stesma easa 

oonialta* do» pocieut 

TTnido», « nvrk in-
tem unia repartição 

COMPANHIA DE LOTERIAS NACIONAES DO BRASIL 
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AMANHA 

MIRANDA & C-Run São Bento, «-B 
l'i:NDKM-SE lá casacs do riinnrlos 
V 1*0111 viveiros, n ÜOÍOIKI o casal. Ilua 
Conselheiro Carrlo, 17 (Bexiga). 

OFFERECE-St. uma governante al 
temi que salie cosluliar; íiilorinu-

cfles A rua Vlclorln, 23. 
ÜFFERECli.M-SE um porluguez para 

trabalhar cm armazém ou oulro 
qualquer serviço e um menino de 
l;t annos, á rua Mendes Gonçalves, 
87, llraz. 

AMA—OITerrcc-sc r.ma, porlugueza, 
com lelle de Ir.js mezos. Ilua Dr. 

Álvaro de Carvalho, 18. 
I OTKKlA ESPERANÇA - li' a nnlca 
l^eiii que vale a pena jogar-se. Calva, 
1082, llio dc Janeiro. 

Encontram-se â venda neste njsrt. 

ptorlo: 

FASTOS PA ntcr/.MTiu Mti.rrAn NO 
RRASII., I volume—livro que <acoin-
panharA, na Historia, a Dlctadnra com 
um silvar, de cerlo amortecido, ina» 
perennenientedesagradavel de latcgo>, 
despedido contra a victorla dojacobt-
nlsino político e do IMiatlsmo posltl-
vlsta.; preço, SJOOO. 

II.LÜSAO AMP.HICANA, I VOl.—qilMtl 
dizer dellçn.é ornais forte eesplendldo 
llliello que se tem construído coutr.» 
a raça iico-angio-saxonia, tal corno a 
moldaram na America, um sólonovo, 
o uso multo duro dn escravatura, o 
contado violento com raças barbaras 
o excesso de democracia utilitária s, 
a carência de uma tradição; prejo, 
BtKWO. 

VIAGENS—2 volumes—obra» rep.n-
sadns dc verdade, interessante sabe: 
e vigor luminoso; preço, iOJiWO. 

BANHEIRA NACIO.NAL.-RL VOL. —LIVRO 
em que o eminente escrlptor mostra 
nina nova loco do seu saber e em qUJ 

Çrovn que n bandeira, Ideada pelo sr. 
eixelra Mendes para a nossa pátria, 

n.lo passa de uma liola sem significa-
elo, havendo na sua confecção: i ' , 
desprezo e Ignorância da tradlçlo 
histórica; 2°, erro capital de astrono-
mia, e 3", grava menoscabo da eithj-
tlco ; preço, 8$ouo. 

r.OLLECTANBAS—1" VOlIlUlC, qil(aS»-
Ia de sahlr das olliclnas do l.ycai 
do Sagrado Coraçlo e que Ira: oi 
Importantes trabalhos do lllustrado 
escrlptor— L'Ari o Immigration, além 
de muitos e interessantíssimos artigos 
que escreveu para a Heoisla Moitrnu. 
sabida a luz eu* Paris, ha poucos 
auuos; preço, .fljooo. 

«FFEIIECE-SE um pcrlio jardlnelro 
o horlello, sabendo lazer qualquer 

enxerlo e dando bòas referencias; 
rua do Seminário. 10. 

MA—OtTvfeee-fe uma moça, com 
lelle Oovo. Una Solou, «2. Bom ite-

OITEIIMCE-SE uma Coslnlieira bra-
sileira.para casa dc família, dando 

liôas relereuelns de sua conduebi; 
largo do Arouclie, 00. 

MAIIIA de Cara Martins vindo este 

anno de llespanlia, \illa de Arco-

lea, província de Armerla, residente 

na fazenda Queluz, e.staçlo Elias 

Fausto, deseja por melo desta saber 

onde residem neste Estado sua Iliba e 

genro. Vieram lia on/.j' annos ao Bra-

sil. Augusto Molha Fernando e sua 

mulher Maria Ldnar c Cura, pedindo 

obséquio u Iranscripçlo desta riu 

outros jornaes. Ambos hcspanluies. 

K L O N D Y K E AL l M i A - S i : p o r 1IÍC>$ 
i nensaes , e i n V i l l n Sla-

r i a i u i , u m pr i-dio , c o m 
b o a s a c r ommoda ç f t e s , n a 
r u a d a S a u d a d e , 2 , 

OFFERKCE.M-SE duas moças de lSe 
17 annos, para pagens do criança 

ou çopeiras; rua Mixla, 10, Braz. OFFERECE-SE uma coslulielfa dc 
foruo e foglo,.lendo pratica tamlieiii 

em massas e doces; travessa da As-
seinbléa, n. 30. 0FFEI1ECE-SE uma coslnlieira por-

lugueza, na rua 23 dc Março, kl-
osi|ue n. 11. ^-Parque Aiitareíiear^ 

de ioo$ooo 
Bi i l l hazar Teixeira Lc i lc ll.UGA-SE uma padaria mobiliada 

1 o com casa, á rua das Palmeiras, 

10. Informações, na mesma casa. 

OFFERECE-SE um casal brasileiro, a 
mulher perita coslnlieira e o mari-

do cocheiro, tendo pratica do servi-
ço, alamedu Ribeiro du Silva, C7. 

OPFERECE-SE uma porlugueza com 
pratica de copelra ou costura, dá 

bòas referencias do sua couducla, a 
rua Sebastião Pereira, 70. 

Será conferido um prêmio — 
á pcoaôa que acertar o nome do cavallo que 
chegar em primeiro logar trp^^rimei. 
raa corridas do Klondyke, inilapigdente. 
mente de qualquer contribuição. 

Coininunica aos seus amigos e Ire-
guezes que ncalin de receber um 
variadlsslmo sorllmenlo dc fazendas 
próprias para o inverno, 
l í i - Especial idades em fazendas 
pretas, 

ALUGA-SE, num sobrado, unia sala 

com alcova, sem mobílias; sò para 

moços solteiros. Rua Santa Ipliyge-

nia, n. 10. 

|I!L'SICAS de todas as ediç.Ocs naclo-
"I naes c estrangeiras, Casa Bevi' 
lacqua. Rua de S. llenlo, li-A. 

OFFF.RECE-SH unia creada franceza 
para arrumar quartos e costura; 

carta a A. V., no escriptorlo desla 
folha. 

OS A N N U N C I O S nosta 1009X0 
custam apenas l$OQO, por tros 

vezes, u l o excedendo da ciaoo li-
nhas. 

OFFERI-XE-SK um moço de 21 an-
nos, portuguez, pura iodo o serviço 

de casa, menos cosinliar. com bòas 
referencias; travessa tiuarauv, 20, 
l.nz. ' ' 

OFFERECE-SE uma ama com lelle 
de dous mezes. Travessa dos Car-

melitas, 8. 

OFFERECE-SK um casal hespauhol.da 
província de Almeria, com lulas re-

ferencias, a mulher para cosluliar, 
lavar e cngomniar, o homem para 
limpeza de casa, ou tratar de ca-
vallo; rua Carneiro Leio, 311. llraz. 

A LOTERIA ESPERANÇA é a unira 
em nue vale a pena jógar-se. Tem 

cs melhores prêmios e é n quo mais 
icrlcs tem vendido em S. Paulo. Pe-
didos íi Caixa 11. luíií, Rio de Janeiro. 

InaeiSaração brevemente 

Genealogia Paulistana 
P E L O 

Or. Luiz Gonzaga da Silva Leme 

|>IIECISA-SE de 11111 ollicial e do Um 
I melo ollicial de barbeiro. Rua Du-
que de Caxias, 8». 

Vendem-se na livraria Magalhães, 
, roa do Commercio, 27. OFFEllKCE-SE unia ama porlugue-

za, com lelle de Ires mezes. Rua 
Dr. Álvaro de Carvalho, 1H. 

01'FERECEM-SE uni cosinheiro e um 
copeiio, naclouacs, lendo muila 

pratica dc casa de lainilla ou bolei, 
á rua (ieneral Osorlo, 101. 

«FFEIIECE-SE ura moço brasileiro 
de 20 annos, para qualquer servi-

ço, sabe lér e escrever; para ser pro-
curado á a'ameda Burlo de "Limeira, 
n. 177. 

Casa Ciampoiini 
A sapalarla de Cesare Ciampoiini, 

mudou-se da rua do S. llenlo, 23-11, 
para a travessa do Comincrclo, n. 0 

HtECISA-SE dc unia halilt engom 
madeira. Rua da tiioria, 4i. 1FFERECE-SE uma coslnlieira 1111 

cional. Ilua Qeueral Osorlo, .'l.'i. 

PRECISA-SE de um ollicial o um 
melo ofllcial dc barbeiro, ilua Mon-

senhor Andrade, 27. 
0FFEIIECE-SE uma moça de 20 an-

nos pura servidos de casa e passar 
roupa. Ilua Mariu Marcotiua, 2-11. 

OFFERLCE-SE um rapaz com 21 
annos e com pratica de commercio 

ou escriptorlo, com as melhores re-
ferencias. Rua Cesario Motla, 50. 

f U S T A A F E N A S D E Z TOS-
s-TÕES um annnucio, da cinco li-
nhas, nesta secçlo. pitECISA-SE de um meio ofllcial 

1 de barbeiro. Largo do Cuniliucv, 
11. 41. 

0o volume, contendo os títulos: Goiloy», Cubas, Furquins. 
Ricudos, Carrascos e Cliasslns, grátis aos asslguullte», que devem 
procural-o lia casa Duprat A- ('.., rua Direita, 11. 14 1 se procura-
rem por intermédio do terceiros devem dar uma ordem por cs-
cripto. declarando o numero de ordem da asslgnatura e a resi-
dência 

N u m e r o a v u l a o , t 0 $ 0 0 0 
Contlniiain as vantagens para asslgnanles, que poder.lo oider 

ns W volumes por o0$0». 

0FFEIIECE-SE uma moça allem.1 
para serviços de casa dê família, 

dirigir-se por favor à rua da Concei-
çllo, 6i. 

DO 

Dr CONSTANTiN PAUL 
OFFICIAI, DA I.EOIÃO CE HONRA 

NEMBSO DA ACADCHI» DE MfDICIKA 

Professor ABcrrgjúo da Faculdade dí Medicina 
MEDICO 00S HOSPITAIS DE P»HU 

Medalha do Ouro - Pari* — 1S03 

1'OQUELUCIIE, bronchites, asllima e 
' losfc em geral curam-se com o uso 
tio Xarope Gloria. Vende-se em Iodas 
«s 1 harmaclas e drogarias. 

piANOS dos melhores auetores, BO-
I vos desde réis 1:3001, usados des-
de 700$, Caaa Bevilaoqua. Rui 
S. bento, it-A. 

OFFEHECEM-SE duas creadas para 
lodo o serviço de casa, menos co-

sinliar, e uma ama com bom lelle, 
nara criar em sua própria casa, lla-
llanas. preferem rasas brasileiras. 
Rua do Triumpho, A3; dllo bòas In-
formações. 

0FFEIIECE-SE um casal da alta lla-
lia, o marido para nrrumur quartos 

ou porteiro, e a mulher, lavadelra c 
oulros serviços, d.'10 bòas referencias 
do sen serviço; rua Brigadeiro 'fo-
bias, 02. 

DE TODAS as loterias do Brasil, a 
Esperança è a unlea que annuncla 

os nomes das pessôas que recebem os 
maiores prêmios. Caixa, 1052. Rio de 
.'nicho. 

Enxovaes para Casamen-
to» na La Saiaon, rua 

dc Silo Bento, 1 4 . 

Vendem-se na l.ieraria Mayalh/lcs, 
27, rua do Commercio, 27. PRECISA-SE de uma menina do l i 

a l i auuos, para pagem dc crian-

ça o serviços leves, c possa acompa-

nhar a família em viagem de rc 

creio. Ilua Duque de Caxias, 0. 

C I G A R B 0 S P A R A C A T Ü 0FFEIIECE-SE uma senhora séria 
para ama mentiu1 em sua própria 

casa; rua (ieneral Osorio, 171. 

0FFEIIECE-SE uma lida cozinheira 
nacional para casa de família, e 

uma criada, á rua llelvella, SIS. 

OFFERECE-SE uma ama porlugue-
za, de 20 annos, com leile de sele 

mezes. Rua Henrique lilás, ó0. InvonçHo pr iv i leg iada 

Fumem SI'I Cigarro Paracalii, úni-
cos Inimitáveis. 

Estes cigarros süo ncondlclouados 
em pequenas bolsas juntamente com 
pliosplioros. 

Prcro de cada maco, X200—TAllA-
CAIIIÃ HAVANEZA.—Rua do Com-
mercio, ÍÍ2-A. 

JOAOI IM A. VIEILAS 

iFFERECE-SE uma ama com leite 
de 2 mezes. Ilua Fiel Caneca, 17. IlHEClSA-SI- um ofllcial de airalatc. 

I pratico de tlnturarla. Rua Quintino 
Bocavuvn, 0. 

M S 0 PAULO, a loteria que mais 
'prêmios têm vendido t a Ésperan-
B, que tem os melhores planos. Cal-
u, 1082, Rio de Janeiro. 

OFFERECE-SE uma an.a italiana de 
24 anuos, com leite dc 20 dias, pa-

ra criar em sua própria casa. Rua 
Solou, 02 (Bom Retiro). 

OFFERECE-SE uma moça portugue 
za para qualquer serviço dc casaá 

rua da Assembiea, 10. 

OFFERECE-SE uma cozinheira por 
lugueza, dorme 110 aluguei, orde 

nado 00$; rua do lllacliuelo, 11. 82. 
I I I I V W Steinweg Naok i o me-
1 li l l lVÍJibor do mundo. Unlco agen-
te lio Estudo dc S. Paulo, José Luc-
cbest. rua José Bonllucio. 43-A, que 
tendo recebido um bonito sortlnieu-
lo, vende-os a preços baralisslmos, 
lauto a dinheiro como em prestações I 
de 70$ e 1005. Troca e atina. Aluga 
planos bnrallsslmos. 

pii.NS ( I I)E FAMÍLIA—Travessa da 
' Sé, 11. 1, sobrado, cm irenle 110 
largo, tem conimodos e mesa de I " 
ordem. 

1FLAUTAS Ce ébano, 5 eliaves a réis 
l<8$000, Casa Bevllacqua. Rua S. 

Beuto, i i-A. 
OFFERECE-SE uma moça porlu.-ue-

za para copelra, 011 pagem de crian-
ça, com pratica do serviços, a rua 
Bonita, 2. sobrado. Ftmíio Aguiar 

PARA FÂMILIÃS E VIAJANTES Fermuta 0FFEIIECE-SE umcosinheiro de for-
no e fog.lo. tendo pratica lumliem 

em massas e doces; travessa da As-
scmliléa, u. 30. 

('LAUTINS de ebano, 8 chaves a réis 
23fl)00, Casa Bevilacq.ua Rua 

S. llenlo. t -A. 
OFFERECE-SE uma bôa cozinheira 

para pequena família, e uma co-
pelra; que procure, para tratar, 11a 
rua Areai, 11. 89, Bom Retiro. 

ÜFFERECE-SE uma cozinheira, a rua 
do Ypiranga, 118. 

OFFERECE-SE uma senhora para 
lavar e engonimar e mais serviços 

de casa; rua das Flores, 00. 

OFFERECE-SE uma criada moça c 
branca, para todo o serviço de'casa 

de família, dormindo na mesma; rua 
tlalvlio Hueiio 31. 

0FFERECE-SI1 uni casal sem lillios, 
o marido é jardlneiro e borleiílo, 

e a mulher, para nualquer serviço de 
casa, meni s cozlnnar. dando boas re-
ferencias de sua coudiicta. Rua San-
ta Thereza, 11. 0. 

OFFERMCE-SE uma liua cozlnticlra, 
porlugueza, íi rua João Jaclntho, 4, 

Braz. . .^u. 

pennula-sc uma grande fazenda de 

café, com 200 mil pés, Ioda inoulad 

cm bòa zona, e próxima íi eslrada da 

ferro, por prédios e lerrenos na capi-

lal e Santos Preço reduzidíssimo]. 

Ca>la ncsla redacçHo a / . 

Commodos arejados 
Cosi ilha dc primeira ordem 

Diar ia . 5$ODO 
Mensal idade i n t e r n a . . 1008000 
Externa 60K000 
Avnlsoa l$5UO 

Bua Libero Badaró, 14-E 
A A . X A A A (SOBRADO) A A A A A A 

S. PAULO 
B r a s i l i a d o A g u i a r 

Semontes nsvas 
AFIANÇADAS 

Acabam de chegar da Earopa 

VENHAS ron ATACADO K A VAIE I ! 
km R. 98, do Merciili U m 

(Rua 25 de Março) 
N E V E S ScC. 

Lu to—i i p romp ta-so com 
Ioda b r e v i d a d e n a L a 

S a i x o n , r t i a S . B e n t o , 1 • 

«FFERECE-SE um cosinheiro nacio-
"nai , prulieo, á rua do durmo, t;8-A. 

OFFERECE.M-SE uma perfeita cosi-
nheira e uma filha de 0 annos para 

serviços leves; Irata-s" a rua Gene-
ral tisorio, 11. 33, das 0 da tarde em 
deante. • 

OFFERECE-SE um casal, o marido 
perito jardlneiro, e a mulher liía* 

coslnlieira, sem Illlio, á rua Verguei-
ro, 2. 

OFFEHECH-SE uma coslnlieira bra-
sileira, asselada, para casa de 1»-

milla; trata-se á travessa da Assem-
hléa, 12. ' 

OFFERECE-SE 11111 casal de còr, de 
meia Idad-, a mulher para cosl-

nlieira, lavudeirn c engominiideira ou 
qilàlquer serviço, e o marido Irata-
dor de cliacara. jnrdlm ou mandados 
de run, conhecedor da cidnde, com 
bôas relerenclas, íi run Jcsuino Pas-
clioal, 0, Saula Cecília. 

0FFERECI1-SE uma bôa coslnlieira 
nacional para casa dc pequena fa-

mília, c lambem faz outro qualquer 
serviço; Vllla Saula Cruz, 3, • largo 
do Arouclie. 

DIIECISA-Sli de 11111 meio ollicial sa-
I patelro. Ilua llcllu Cintra, 1011. La !SaÍRon--Ofl ic lna do 

p r i m e i r a o r d o i n p a r a 
v e s t i d o s d o s e n l i o r a s e 
men i n a s » r u a de S , l ien-
to, W . 

IHANOS dc aluguel n 2os, 2'i5 e 31» 
I réis, Casa Bevilacriua. UiM S. 
Beuto, 14-A. 

Liverpool, Brasil and RiverPIate Sfoi nsr 
L i n h a L a m n o r t ft W n H 

S « r v i « a de paHaageasi p a r a Xava-Yar l c 
oa *k*r»s •>» c> 

T E B E H C E . . . (Í.30Ü tous.l . . — do maio 10 da mato 
B Y B O N . . . . (1.031 • ) . . 23 dc • 2 de junho 
T I N T O K E T T O . 14.181 • ) . . — dejunho — » 

IHIECtSA-SE de lima menina para 
copelra c serviços leves. 
Ilua Visconde do liio llrauco, 8. 

|>IU:CIS'A-SF. de olticines niareenet-
» ros. Rua Tenente 1'enna, 7 (Bom 
Retiro). 

D1ANO E H A R M O N I U M - 1.1-
1 ções d i o prof. J. BOEMLIilt. In-
formações, avenida Luiz Anlonio, 10. 

Tiimuo m r w n 
LARGO MUNIClPAU^f 

A m a n h ã 

A e m p r e s a E . l l e r v e t 
p a r t i c i p a a o i l i u s t r a d o pu-
b l i c o p a u l i s t a n o «(uo e s t á 
p r e j i a r a n d o p a r a 

o PAt ) i7B r J 

OFFERECE.M-SE: uma ama, dc 27 an-
nos c leite de 2 mezes, para criar 

cm casa dos patrOes, c unia moça 
para pajem de crianças, na rua 
Oriente, 12, sobrado—Braz. 

Amanhã RUA DIRF.tTA, V-A 

s a b b a d a ( i u n « i r a n d i o s a es-
p e e t a c u l o d o C i n c n i a t o * 
r j r a pho A p e r l e i ç o a d e , c om 
u m m a r a v i l h o s o pro<|i'am-
•11:1 i|ue s e r á pu l i l i e a i í o p o r 
i n t e i r o a m a n h ã , sa l t l i ado , 
«•m todos OH j o r n a e s d a 
t a r d e . 

Não confundir o 

VERDADEIRO OFFERECE-SE uma 1.111a com abun-
dante leite de 3 mezes. Rua Ama-

dor Bueuo, 18. 

ÍIFFIlRECE-SIi uma moça para lavar 
" 011 engommar, ou como creada, 
dando de si as melhores referencias; 
rua Mainoré, 42, Bom Retiro. 

«FFERECE.M-SE: uma cozinheira al-
lem.1, com um li llio de i auuos, e 

uma cozinheira nacional, pura peque-
na família; nüo dorme 110 aluguel. 
Trata-se á rua Formosa, 10. 

frVPOGRAPHIA—Vende-se uma pe-
Iquena Ivpographla completa para 
um jornai, lendo uma maeldiia para 
Imircssílo de IIIX*" de rama. Vir e 
tratar Fabrica de Meias. 1' Parada, 
das 10 horas da inauh.t ás 12 du 
larde. 

«FFERECE-SE uma mulher extran-
gelra para lavar rasa^ e vidra-

ças; rua Solou, 133, Bom Betlro. 
tjjÊÊÈlfíEVEL (França) 
H B ™ * 'líoioiltirilPIPtiRlllil 
^ S P ^ H M E O A L H A " CURO 
H P H B na EijJiKão dc Pirll, 

l i i i S ' ' 1000 

«JUSaBI AGENTE GERAL: 

B.LIIIIIIEZ 61,Faatl' Pslimilln,PARIS 

Domingo 
EM 

matinée e á noite 
Despedida definitiva 

OFFERECE-SE 11111a Imnilía alIemS, 
o marido para jardlneiro 011 co-

clieiro e a mulher para coslnlieira; 
Informações a rua Vlcloria, 2'J. 

Em egual data de ainanbil do auno 
passado, deu n centena 220. 

f Centena 901 
Resultado dc hontem Dezena 01 

[Grupo 23 

Cap l t f i o Neg ra 

—Porque é que chamou I ila fojo 
em casa I 

—Veja... E' uma desgraçada que 
eslíi a morrer, mas que talvez sc 
possa salvar! Um medico! V»o 
buscar depressa um medico I ! 

A sra. Golierl, uma crealura mei-
ga e bondosa, era muito eslimnda 
lia casa que pertencera a seu Ir-
111A0. 

t.astlmavani-na por cila ter uma 
cunhada como Julla, que era detes-
tada por to Ia a gente. 

—Eu vou procurar urn medico— 
disse uma vizinha—e creia que nlto 
me demoro. 

Dc.sappareceu o ouviram-na descer 
os degruus a quatro e qualro. 

—ti melhor é d llat-a, disse a sra. 
Coivliial, uma bòa mulher que, em-
bora obediente ás ordens da proprle-
tar.r., estuva muito I01140 de lhe ap-
provar o pio sedimento que havia 
tido para com os Gobert. 

Com o auxilio dc Joauua c de uma 
oulra inquilina do prédio, levanta 
ram do ch.lo a inlte de Luciauo e 
dellaram-n-a na cama/ 

Joauua deseolclietou-lhe o vestido. 
—Tenho medo que esleja morta, 

murmurou a porteira, [atendo uma 
rareia de mau ugouro. 

Joanna, ao ouvir estas palavras, re-
plicai vivamente ; 

—N.lo... n.lo... o sen coração 
aluda bate. . . n.lo com muita forca, 
6 verdade, mas palpita... 

—A velliaea da corcuuda é a cau-
sadora desta desgraça ! 

—Sciu ! E' livre cada qual em pen-
sar como quizer, mas é preplso nllo 
dizer Isso em voz muito alta, porque 
na paredes léni ouvidos... Sabemos 
todos a bòa prenda que é a sra. Tor-
dier, mas, para mim, i> a senhoria. 

—Mas que foi qne se passou aqui ( 
—Ah 1 Isjo é uma historia multo 

compr ida ! . . . Unia eousa um pou-
c i parecida com os dramas do Am-
l)lgn.. A sra. veiu abi com um 
magole de policias que prenderam o 
sr. Luciauo, u nata dos rapazes ho-
nestos e trabalhadores, como se elle 
fosse um malfeitor! 

—Compretiendo ledo 1 Que infa-
mia ! . . . Al i ! desgraçado! 

—Segnndo parece, o sr. I.uctano 
estava apaixonado por sua prima, a 
filha da proprirlnria, e, como cila Ia 
rasar com oulro, trouxe-a psra 
aqu i . . . Prenderam-no por desvio 
dc menor o que n lo é das melho-
res eousas... Essa brincadeira pode 
leval-o nem ma!s nem menos que 
aos trabalhos forçados. Comprelien-
de bem o golpe que a pobre mie 
sofTren, e foi o que a pOs nesse es-
tado... 

O desespero de Joauna era grande. 
Inerepava-se amargamente por ter 

desempenhado um papel importante 
naquelta approxlmaçlo. que devia 
terminar Ho tristemente. 

Decorreram majs alguns minutos, 

OFFERECE-SE uma bòa coslnlieira; 
para tratará ladeira da Memória, 

0. sobrado. 1'M M I L B É I S é apsnas o qaan-

'to custa um annuncio, de einoo 
l inhas , nesta secção, por trss 
veies. 

OFFERECE-SE uma criada para Io-
dos os serviços de casa de família, 

menos cosinhur, trata-se a rua Mon-
senhor Andrade, Ol-A. 

OFFERECE.M-SE nina coslnlieira que 
dorme em casa dos patrOes e um 

ropeiro; rua dos Immigrai.les, 33. 

O liomeinzlnlto retirou-se, escanda-
llsadlsslino por ler encontrado 1.1o 
pouca deferencla 110 exercício das 
suas fuiiceOes... 

—A morte enenrregar-se-à de pAr 
fOru daqui esta pobre mulher ! 

Todos se mostravam consternados. 
—A morte... serA possível ' 
—Chamaram-me multo larde... A 

congestão cerebral foi lavrando, e a 
sangria nSo conseguiu sfllval-a... 
Esta tudo acabado!... Os olhos 
desla senhora nunca mais se alirl-
rJo 1 A alma iihandonou o corpo. .. 

O medico foi buscar o chaprto, sau-
dou oi circuinstaiites e sahlu do quar-
to onde, d ora avante, a sua presen-
ça era completamente Inútil. 

Ent.lo, Jouiiua ajoelliou-se junto do 
leito. 

Iodas as mulheres presente» sqgítt-
ram o seu exemplo. 

—Pobre niür! mie querida, adora-
da por Cssc filho a quem tauto M u -
las, lá ile cima velaris por elle, e 
pedtrss a Deus que nllo o abandone, 
sem defesa, aos golpes da sua Inimi-
ga! Deus ouvlr-te-à... NSo deixará 
impune a accHo infame que te inalou! 

OnWam-se soluços 
lis corações constrangiam-se, as la-

grimas corriam dos olhos. 
Joauua levantou-se. 
—()ue se deve fazer I 
—A senhoria vai zangar-se, prova-

velmente desp»de-me; mas ll io se di-
rá que eu abandonei esta Inlellz se-
nhora que, emqnant® viveu, me tra-
tou sempre com a maior delicade-
za . . . Vou á mnirie e á agencia de 
fuueraes dar os passos necessários. 

—E eu licarel junto dela. . . 
—NSo a deixaremos «0... Ficare-

mos aqui rezando. 
—E quando o sr. Luciauo souber 

desla calastropüe! ijue grande golpe 
para elle! 

— Desgraçado!... Na prts.to, e sua 
m.le prostrada 110 leito da morle!. . . 
Separado da menina Helena por tan-
to tempo. . . talvez para sempre ! 

A porteira fóra lazer as precisas 
declarações. 

Jo.-.nna c as vizinhas oecuparam-se 
em compór o vestuário da tinada e 
arranjaram lhe a cama. 

Uma dellas foi buscar agua lieuta. 
Desprenderam da parede um cru-

cifixo de cobre e um ramo de buxo, 
e collocsMm n-os sobre o peito da 
santa crealura. 

Depois Joauua neeendeu duas ve-
las, e tomando de cima da baiiqul-
nha um Urro de oracOes abriu-o e rioz-se a ler em vez a ta os versicu-
os da oraeílo dos mortos. 

XI, II 
Pro«-»ro S i v e t apa ixonada 1 

Deixamos na rua Aul>ry-le-B</ualier 
Prospero, retirando da carruagem 
lleiena desmaiada, que fóra trazida 
pe a policia. 

Dispensou o auxilio que os dons 
• gentes lhe oilereciam e despediu-os. 

O calxeiro-vlajaule era dotado di-
urna força excepcionai. 

O corpo de Helena pesava-lhe nos 
braços coílio se fosse o de uma 
criança. 

E111'alguns segundos chegou á por-
ta da casa, que tivera o cuidado de 
fechar. 

Empurrou-a com o pé c dirigiu >e 
para o quarto que sabia ser o de He-
lena, depondo 110 lello aquclle leve 
fardo. 

Helena continuava desmaiada. 
Os seus compridos cubellos «oHns 

formavam como que uma auKola do 
ouro cm volta do seu palll^o e divi-
na! rosto de virgem. 

Um circo azulado cercava-lhe as 
palpebras fechadas. 

Prospero sentiu umacspecle dc ca-
lafrio a acariciar-lhe a eplderme. 

Durante alguns segundos ilcoii com 
os olhos lixos na pobre creança quo 
eslava á sua dlscreçSo, examinando 
aquelles traços do uma dellcade/a 
extrema, e as fôrmas ao me.-iiio 
tempo gentis c liem contornada-. Ia-
quelle corpo debil e gracioso. 

Agarrou-lhe uma das inJos c to-
mou-llie o pulso. 

A pellc estava teptda. 
I) pulso liada. 
—N.lo lia nenhum perigo. Por ein-

quanto nílo se trata inai> que 0 • 
uma pequena syncope, que não lera 
conseqüências... 

Apesar disso 115o largava a rn.lo 
de Helena, e a esse coutado produ-
zla-se-lhe uma sensação desconhe-
cida para elle, porque até enMo, j.i 
o sabemos, goiara uiilcarneiile os 
iirazeres que d,4o os lious bocado-, o 
liorn vinho e os amores fáceis. 

Naquello momento apoderara- «9 
delle u m a . emoç.lo de ordem nlals 
elevada. 

Essa tietleza tao perfella, ISo en-
cantadora, nao lhe falava unicamen-
te aos sentidos 

Uma cartia de que nunca suspeita-
ra a existência vibrava-lhe 110 cora-
çSo. 

— F.starel cu cm caminho de me 
apaixonar I Seria curioso ! Eu. apel-
xouado. Prospera Hlvet I E paraquíl 
Esfi pequena <! de vi ras lionila iisra 
deliciar a alma. sobretudo quando se 
pensa no mostrengo da mie ! Como 
dlaiio poude uma eorcunda gerar as-
sim uma jóia desla ordem ' E antes 
de quinze dias serei o marido delia t 
Marido para todos os eiTetlos, e se a 
mie julga o contrario, ha de lhe esta-
lar a ca .tinha na Ixyca. 

Prospero entregava-sa a estas r"t1e-
xfles pouco trsnquilllsadora3 para Ju-
lla Tord er, rrono'o?«ndo, quando 'AI-
Tlu a porta abrir e fechar-se. 

Era a coreunda. 
O eaixeiro-viajante foi togo ter 

com ella. 
—Onde está a pequena t 
—No seu quarto... sofcre a ra-

ma. . . Esta sem sentidos... 

(Cenliau») 

—tjuer levar-ine á rua des Ablies-
ses I 

—Da melhor vontade ! E mesmo 
nlé me calha bein ! Essa rua lira 
próxima da minha cociieira, e apro-
veito para mudar o cavallo... ües-
foi/io está trabalhando desde min l i l , 
tem mais do que a sua cont 1... Ora, 
faça favor dc subir. 

Foi rápido. 
Hestollin principiou logo trotando, 

e, apesar do cançaço, o pobre ani-
mal cumpriu a sua misslo conscien-
ciosamcnic. 

E' verdade que Ia em caminho 
da cavaltarlça. 

Ouandootrem parou, algumas lin-
guareiras falavam com a porteira, 
que fazia uftia exleusa nirra-.lo 
acompanhada de grandes gestos. 

Joauna pa^ou ao cocheiro C dispu-
nha-se a entrar. 

A porleira cuibargou-lhe o passo. 
- onde é que vai 1 
—A casa da sra. Golierl. 
—Está bem. 
Joauua trepou com Incrível rapidez 

os degraus que conduziam ao andar 
onde vivia aquella desgraçada m l i . 

No patamar, parou. 
Ia para haler, quando reparou que 

a cancella nlto estava fechada e que 
bastava empurral-a. 

Apesar disso, puxou a campainha. 
Ninguém respondeu. 
Entrou, atravessou a anle-cimara 

e achou-se na casa de jantar. 
Da garganta saliiu-liie um grito dc 

espanto e de dõr. 
A senhora Gobert, sem senlldd», es-

tendida 110 sobrado, parpeia morta. 
Joauua atravessou a casa num sal-

to e ajoelhou junto do corpo. 

—Oll ! meu Deus ! que se patson t 
—balliucloii agarrando as inltos gela-
das da pobre mulher e buscando 
aquecel-as nas suas. — Minha senho-
ra . . . volte a si, peço-lhe... AUraos 
olhos. . . Ilespouda-m3... 

Tentou levantar o corpo, mas era 
tarefa muito dltficíl para as suas for-
ças. 

Encostou o ouvido .10 lado esquer-
do do peito c pareceu-lhe que ® eo-
raçlo n.lo palpitava. 

Entlo apossou-se-llfe do espifllo a 
Idea que a sra. Goliert estivesse mor 
ta. 

Teve medo e, preelpHando-se pela 
escada, gritou com todas as suas 
forças • 

—Soccor ro . . Soceorro 1. . , 
A porteira e as sras. vizinha», que 

estavam ainda reunidas em concliia-
bulo, ouviram aquelles grilos t , es-
timuladas peta curiosidade, suMrain 
a escada. 

Um ruído de passos rápidos ehe-
pou até junto de Joauna, que se apres-
sou em voltar para junto da sra. 
Gobert 

Dentro em pouco, a porteira, atam-
panhada de Ires muUieres, enteava 
na casa de jantar. 

até que appareceu a mulher quo lòra 
chamar o med:co. 

—Abi vem o sr. doutor. 
Com eflelto, este enirou logo cm 

seyiitda. 
Era multo antigo 110 bairro e Iodos 

o conheciam. 
-Salve-a, senhor, salve-a! suppll-

COII Joauua 1 
E conduziu o mediço para junto 

da sra. Golierl. 
Depois de a examinar, o doutor 

agarrou-lhe o braço liierle c púz-lli'o 
a descoberto na altura da artéria. 

—Depressa, uma bacia, dos e liga-
duras, ordenou o doutor, carregando 
as sobrancelhas. A congestlo foi vio-
leril». E' preciso sangral-a sem perda 
de um minuto ; talvez que cu já ulo 
viesse a tempo. 

Cada qual se apressou em Irazer 
os objertos que baviain sido pedidos. 

Ilasgsrum uma toalha dc linlio 
para lazer ligaduras e lios. 

Joauua foi buscar uma liacia dc 
mios. 

O doutor, que já havia tlr.ido do 
bolso uni esb.jo de que nunca se se-
parava, tomou uma das lancetas e, 
depois de apertar fortemente o bra-
ço, picou a vela. 

Nlto sahlu uma iiulci ggllade san-
gue. 

Todos os assistentes se olhr.vam 
com aticlcdadc, com augustln. 

O doulor, com a vista lixa 11a veia 
aberta, apoiou dc novo dous dos de-
dos no pulso da doente. 

Como momentos antes, mc.icou a 
cabeça duma forma aln.ta menos 
traiujiillllsadora. 

—oli! meu Deus! meu Deus! mor-
rera I 

De repente, attlulii uma gotla dc 
sangue, depois outra. 

Klngiiemjfesplrara, esperando o ja-
cto que de r » ser a salvaçlo. 

Mas o jseto u lo veiu. 
Nesse momento, ouviram-se passos 

110 quarto proximo. 
O medico voltou-se c viu um ho-

mem, com o ehapéo na cuhcçi, eair» 
poria». 

—O que él 
—Sou ofllcial de dlllíencu» 
—O que vem cá tazerl 
—Exigir da srs. Oobert o paga-

mento de muitos ahijaerrt da casa 
que etia occupa. 

—Essa senhora ulo o pvde o-Kvir 
nem rrspondcr-lhf... Venha cá oulro 
dia. 

— M M na minha qualidade de of-
ciat de diligencias... 

—E eu sou medico, por conseqüên-
cia o único que dá ordens junto do 
leito dum eniermo... Peço-lhe que 
te retire, e em caso de necessidade 
ordeuo-o t 

—Isso eqüivale a uma recusa de 
paramento... Vou tomar testemu-
nhas, peniioro tudo, e o mandado de 
dey.e.0 n lo se Iara esperar... 

Faca o que qnlzer, na» sala! , . , 
despache-se t 

adivinhar a surpresa que Ia ler, o 
icsar prsfendo que iria experimeii-
.ar. 

Depois da Iroca de urnas breves pa-
lavras, Joauna viu Prospero entrar a 
melo na carruagem cuja a porli-
utiola licára aberta c tornar a sahlr 
levando uma rapariga desmaiada. 

O rosto de Helena de*eançava so-
bre o peilo do caixeiro-vlajaiile. 
Joanna nlo o queria acreditar, mas 
o falo da tillia dc Tordier, cs seus 
caliellos de um louro l io seduclor, 
desprendidos sobre as espaduas u lo 
a podiam enganur. 

Recebeu de cliofre, no peito, 11111 
golpe terrível, soltou uma muda ex-
clarnaçlo de espanto, e llcou tremu-
la, com a garganta e o |.elto contra-
hldos, os olhos espantados, Incapaz 
dc talar c até de pensar. 

—Será tudo leito a galope—disse o 
escrevente rindo. 

—E, se lirar contente, pode contar 
com uma gratificação de eincoenta 
francos... 

— I-.' como se já os tivesse! 
E a coreunda, deixando o cartório, 

ia murmurando: 
—Desta vez creio que fleo livre 

dessa raça dos Gobert! 

i A lllll MS .U0I\T£/ 'J.V 

ÍECINUA 1'AIITK 

U m anjo e ara demonio 

Uma onda dc sangue sublu-llie do 
eoraclo ao cevelro; pelos olhos pas-
sou-ilic uma nuvem; estendeu os 
brucos para se segurar a alguma eou-
sa, mas, n lo achando nenhum ponto 
de apoio, calilu pesadamente, sem 
sentidos, para o sobrado. 

11 papagpio sollou um guilicho fú-
nebre. 

Sahiudo de casa de sua cuiihada, 
Julia desecü rapidamente a escada e 
entrou furiosa 110 quarto da porteira. 

Dous ou Ires vizinhos estavam alli 
ainda, discutindo ou commentando os 
incidentes que sc acabavam de dar. 

Conheciam a coreunda havia muito. 
A porteira saudou humildemente a 

senhoria. 
—D', sra. Golvinal... 
—Minha senhora! 
—A senhora sabe quo é a respon-

sável por tudo quanto se possa pas-
sar nesta casa e seja prejudicial aos 
meus Interesses I 

—Item sei, minha senhora. 
—Tome bem sentido! Vele de noite 

e de dia para que nenhum inovei sa-
ia de casa dos Gobert... Entendei 
Nenhum movei, nenhum objecto... 
uada, absolutamente nada. . . 

—Pode ficar descançada! 
—Couto com Isso ! 
Julia deixou o cubículo e subiu pa-

ra o trem que a esperava á porta. 
—Rua Sainl-Denls, 11. 107, e raça 

rodar depressa a sna carangiiejola, 
que nlo se ha de arrepender ! 

A esperança ehimerica de uma bôa 
gorgeta estimulou o cocheiro, que fez 
estalar o chicote. 

O cavallo parliu a trote. 
No numero indicado morava o es-

erivlo co-n quem èsllvera, naquelta 
rnanlil, no patactc de justiça, formu-
lando a sua queixa. 

Subiu rapidamente a escada do 
éartorlo. 

Na ansenela í o escrivlo, foi o pri-
meiro escrevente que a recebeu e lhe 
perguntou: 

—O qne é que lhe posso fazer, sra. 
Tordlerl 

—Sito umas rendas que me nlo fo-
ram pa§as—disse Julla, dispondo so-
l>re a secretária muitos recibos pre-
parado* por ella. 

-Se n lo pagarem, lemos que per-
Itghíi o devedor Immedlatamente ? 

—fomedialamente e sem a menor 
É M M 6 ! E*pul»lo, arresto e venda. 
0 qne tudo isto seja feito no mais 
fcreve prazo, e liçar-lhe-ei muito 

Vollemos a Helena. 
Os dous guardas á paizana que 

vimos levar a lilba de Tordier li-
uliain leito subir sem o menor tra-
balho para uma carruagem a infeliz 
creança, que soluços sulTocavaiu e 
cuja cabeça so desorientara momen-
taneamente. 

Um dos agentes deu ao cocheiro 
uma ordem em voz baixa, e este, se-
gurando as redeas, chicoleou o ca-
vallo. 

O carro rodou. 
Durante o trajecto, Helena foi acom-

metlida de um violento ataque de 
nervos, que terminou por uma syn-
cope. 

os agenles estavam com certeza 
costumados a crises deste gênero, 
conduzindo a resultado Idêntico, por-
que nlo pareceram de maneira ne-
nhuma Inquietos, uem mesmo sur-
preheudidos. 

—Esta rapariga é bem bonita! 
—Algum desgosto de coraçlo! 
—Multas lagrimas e o desmaio obri-

gatório, mas tudo isto passa çaplilo. 
—Daqui a oito dias nem vestígios 

restarlo, e a nini nlo pedirá outra 
cousa senlo que a deixem dançar 
uma ou outra contradançn com al-
gum novo cavalheiro dé sua esco-
lha. . . 

—Isso slo ravas contadas! 
Formulando estas rellexOes, aquel-

les prorundos phlloso^hos encosta-
vam Helena o melhor que podiam a 
um canto da carruagem, qne n lo se 
demorou em chegar á rua Aubry-le 
Bouclier. 

Havia mais de urna hora que Pros-
pero eslava á janeila do quarto de 
Jutia, esperando. 

Quando viu chegar a carruagem, 
deixou apressadamente o seu posto 
de observaçlo, c appareceu á porta 
da rua, onde trocou algumas pala-
vras com os dous agentes qne aca-
bavam de se apear. 

Na casa da frente, Joanna qne vol-
tira da rua des Abesses, entre os 
vidros e com as perslauas meio fe-
chadas, nlo perdia nada do que se 
passava fóra. 

Vira Prospero á espreita, tirando 
o reloaio do bolso a cada minuto e 
olhando com Impaciência os pontei-
ros que pareciam n.lo andar. 

Vlra-o desappareeer no momento 
em que o trem parara em frente do 
n. 7, depois sanlr ao passeio e con-
versar com os homens qoe elle con-
duzir». 

Ate eullo, nada lhe podia fazer 

Ma is n m a victiraa da A l m a 
Negra 

Passados alguns segundo-- Joauua 
recuperou a sua presença de espiri-
to, e oslaliios trêmulos i.albticiaram : 

Nlo. . . n l o . . . n lo me emanei . . . 
E* a menina Helena que acabam de 
agarrar... talvez morta! oh ! meu 
Deus ! o que se passaria I 

Instantaneamente animada pela im-
periosa necessidade de saber, Joanna 
poz o ehapéo, deixou o quarto e des-
ceu. 

Na rua viu ainda o trem estacio-
nado. 

O cocheiro mellia nNima bolsa de 
couro o dinheiro que lhe haviam 
dado. 

Os dous homens que ella vira nlo 
estavam lá; com certeza tinham aju-
dado Prospero Hlvel a levar o corpo 
dc Helena para o seguudo andar. 

— Vem da rua des Ahbesse», em 
Montmartre, — perguntou resoluta-
mente. 

— Exacto, minha senhora... 
— Trazia na carruagem uma me-

nina e dous homens. 
— Duas aves de mau agonro, mi-

nha j o i a ! . . . Ouanto a rapariga, 
quando entrou para o Irem soltava 
gemidos e soluços capazes de enter-
necer o mais düro dos corações. 

—tjue foi que se passou I 
—Unia embrulhada de seiscentos 

diabos! ! 1 ... Nem me fate nisso. 
Da prereltura vcln uma ordem para 
Irem a estaçlo basear um caleche fe-
chado... Metteram-se aqui um com-
missarlo, um chefe de segurança e 
mais os dous beleguins que subiram 
lá artrna .. 

A prefeitura, o commtssario ! 
Estas palavras indicavam clara-

mente a Joanna que a policia inter-
viera nos négoclos de Lnctaiio é He-
lena! 

A policia ! 
Extremeceu da cabeça aos pés e 

sentiu que um suor "frio lhe Inun-
dara as fontes. 


